
 

Concurso Vestibular 2019 – Período Vespertino 

 

Orientações  
CADERNO DE PROVAS: 

a. Não folheie este caderno até que seja autorizado pela fiscalização; 
b. Este caderno contém 56 (cinquenta e seis) questões da prova de CONHECIMENTOS GERAIS; 
c. As questões estão distribuídas em 8 (oito) matérias (Biologia, Filosofia, Física, Geografia, História, 

Matemática, Química e Sociologia); 
d. Cada matéria possui 7 (sete) questões objetivas com 5 (cinco) alternativas (A, B, C, D, E), das quais 

apenas uma deve estar correta;  
e. Ao final deste caderno consta a TABELA PERIÓDICA DOS ELEMENTOS QUÍMICOS, que 

pode ser consultada, a seu critério; 
f. Após autorização da fiscalização, verifique se a impressão deste caderno está em ordem, de acordo 

com o disposto nos itens anteriores. 
g. É de inteira responsabilidade do candidato informar qualquer problema de impressão para 

que as providências necessárias sejam tomadas. 
 
2. CARTÃO-RESPOSTA: 
a. Assine seu cartão e verifique se seus dados estão corretos e se ele tem alguma falha de impressão; 
b. Qualquer divergência ou problema dever ser imediatamente informado à fiscalização para que sejam 

tomadas as medidas necessárias ou informá-lo sobre o procedimento que deve ser adotado; 
c. Preencha-o corretamente; 
d. TODO o quadrículo deve ser preenchido e apenas uma alternativa deve ser marcada, sem rasura de 

qualquer natureza, sob pena de perda dos pontos relativos à questão; 
e. Não amasse, não dobre e não suje o cartão de respostas, sob pena de impossibilidade do não-

reconhecimento das respostas pelos equipamentos de leitura e perda dos pontos relativos à questão. 
 
3. TEMPO DE PROVA E PERMANÊNCIA NA SALA: 
a.  A duração da prova é de 4 (quatro) horas e neste período está contado o tempo para o preenchimento 

do cartão; 
b. É proibido sair da sala de provas antes das 17:00 horas, sob pena de desclassificação; 
c. Ao término da prova, para retirar-se da sala, entregue o cartão-resposta ASSINADO; 
d. Respeitados os horários e normas previstas em Edital, você poderá levar consigo sua prova; 
e. Não esqueça de levar seus pertences. 
 
4. DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO DO CARTÃO-RESPOSTA: Ao entregar seu cartão, 

solicite ao fiscal que preencha o nome completo e assine a declaração abaixo que confirma o 
recebimento do seu cartão. 

DECLARO TER RECEBIDO O CARTÃO DE RESPOSTAS REFERENTE À INSCRIÇÃO ACIMA. 
 
 _________________________________  _________________________________ 
        NOME DO FISCAL    ASSINATURA DO FISCAL 

 



BIOLOGIA 
 

1. No primeiro semestre de 2018, no Brasil, houve um amplo debate sobre o uso de agrotóxicos e seus efeitos na saúde 
humana e ambiental. Um dos motivos pelos quais tais substâncias são utilizadas em larga escala em nosso país é a produção 
de cultivares geneticamente modificadas, como a soja. Avalie as afirmativas sobre organismos transgênicos e assinale abaixo 
a alternativa INCORRETA. 

A. Transgênicos são organismos que recebem e incorporam genes de outra espécie.  

B. Transgenia refere-se ao material genético extraído de determinado ser vivo e que é introduzido em outro. 

C. O DNA a ser transferido é devidamente multiplicado por clonagem, após a extração de um vetor. Em seguida, é 
purificado e inserido a partir de técnicas adequadas no núcleo do zigoto da espécie que se deseja transformar. 

D. A soja transgênica é uma planta que recebeu, a partir de técnicas da biotecnologia, um gene de outro organismo capaz 
de torná-la tolerante ao uso de um tipo de herbicida.  

E. A manipulação genética de animais é mais simples do que a de plantas, uma vez que é relativamente fácil obter um 
animal completo a partir de uma única célula geneticamente transformada. 

 
2. O Ministério da Saúde atualizou, no início de agosto de 2018, as informações repassadas pelas secretarias estaduais de 
saúde sobre a situação do sarampo e da poliomielite no País. Atualmente, o Brasil enfrenta surtos, principalmente nos estados 
de Roraima e do Amazonas, e há a preocupação quanto ao aumento de incidência de doenças que estavam controladas no 
País. Sobre a poliomielite e/ou sobre o sarampo, assinale a alternativa CORRETA. 

A. A poliomielite é causada por Enterovirus, um vírus não-envelopado com RNA de cadeia simples. Adquire-se o vírus 
por meio de gotículas de saliva de pessoas portadoras do vírus. 

B. A poliomielite tem tratamento e a vacinação é um método eficiente que, com a aplicação sistemática na população, 
pode levar à erradicação da doença.  

C. O sarampo é uma doença causada pelo vírus envelopado com RNA de cadeia simples, Morbillivirus. Adquire-se o 
vírus pela ingestão de alimentos e água, contaminados com fezes de portadores. 

D. Para a prevenção contra o sarampo, deve-se administrar a vacina tríplice-viral, cuja formulação atua também para a 
imunização contra duas outras doenças: caxumba e rubéola.  

E. Foi realizada uma campanha de vacinação contra a poliomielite e o sarampo para conter o avanço dessas doenças no 
Brasil e o público-alvo foram adultos de 18 a 35 anos. 

 

3. Organismos pluricelulares, ao longo de seu desenvolvimento, passam por um processo relativamente lento de mudanças 
progressivas, as quais chamamos de desenvolvimento. No reino animal existe uma variedade considerável de tipos 
embrionários, mas a maioria dos padrões de embriogênese compreende variações em três etapas principais que se iniciam após 
o processo de fertilização e a consequente formação do zigoto. Considerando essas etapas ou fases da embriogênese animal, a 
gastrulação é caracterizada 

A. por sucessivas divisões mitóticas do zigoto, que se iniciam após a fertilização e dão origem a inúmeras células 
denominadas blastômeros. 

B. por intensa movimentação e reorganização celular, as quais originam os três folhetos germinativos: ectoderma, 
mesoderma e endoderma. 

C. pela formação do blastocisto, o qual, na espécie humana, estará totalmente implantado no útero materno ao final da 
segunda semana de gestação. 

D. pela formação do tubo neural, a partir da mesoderme, e migração de células da crista neural. 

E. por ser um processo evolutivamente conservado que acontece por um único mecanismo de migração celular 
denominado embolia ou invaginação. 



4. Os anfíbios estão entre os vertebrados mais ameaçados de extinção. Mudanças climáticas, poluição e o desmatamento estão 
entre as principais causas que têm levado ao declínio da população destes animais. Com relação à biologia dos anfíbios, pode-
se dizer que 

A. são animais predadores, que se alimentam de diversos tipos de presas. Muitas espécies se alimentam de insetos e 
podem ajudar no controle biológico de mosquitos causadores de diversas doenças humanas. 

B. vivem em ambientes úmidos porque, além de necessitarem da água para a reprodução, a respiração ocorre 
exclusivamente através da superfície da pele (respiração cutânea) que não possui adaptações que impeçam a 
dessecação. 

C. a circulação é do tipo fechada e o sistema circulatório é constituído por dois átrios e dois ventrículos parcialmente 
divididos, o que permite a mistura do sangue arterial e venoso. 

D. além da presença de quatro membros utilizados para locomoção, estes animais são caracterizados pela ausência de 
cauda e têm como representantes típicos sapos, rãs e salamandras. 

E. a excreção é realizada através de rins metanefros, assim como ocorre em répteis, aves e mamíferos sendo a amônia o 
principal produto de excreção. Além disso, são animais homeotérmicos que conseguem regular a temperatura corporal. 

 

5. Em julho de 2018, uma onça-parda macho, de aproximadamente três anos, capturada em uma armadilha na mata do Lago 
Municipal de Cascavel, foi solta em uma reserva próxima ao município. A onça-parda (Puma concolor) é um animal com 
pelos curtos de cor marrom-avermelhada no dorso, tem hábitos noturnos e se alimenta de animais roedores, tais como pacas, 
cutias, capivaras, coelhos queixadas, entre outros. 
(Fonte:http://www.parqueestadualserradomar.sp.gov.br/pesm/especie/susuarana/).  
De acordo com as informações acima, o que é CORRETO afirmar? 

A. Onças e outros animais do filo Chordata apresentam pelos como uma apomorfia. 

B. Dentes diferenciados em caninos, incisivos, pré-molares e molares são características exclusivas da família Carnivora.  

C. O sistema urinário da onça e de outros mamíferos, formado por rins, ureteres, bexiga e uretra, remove ácido úrico do 
sangue. 

D. Em uma cadeia alimentar, o segundo nível trófico é constituído pela onça que se alimenta de capivaras.  

E. Na classe dos mamíferos, cujo gênero Puma é pertencente, observam-se glândulas mamárias e diafragma como 
características principais do táxon. 

 
6. Analise as afirmações abaixo: 
 
I) os epitélios têm como função revestir cavidades e a superfície corporal e são constituídos por células denominadas 
fibroblastos.   
II) o tecido conjuntivo denso é um dos tipos de tecido conjuntivo especial, caracterizado pela escassez de matriz extracelular 
e abundante quantidade de células. 
III) o tecido ósseo é caracterizado por possuir uma matriz extracelular altamente hidratada, o que facilita a difusão de 
nutrientes. 
IV) A substância cinzenta do tecido nervoso é caracterizada por corpos celulares de neurônios e células da glia. 
E escolha: 

A. se I e III são corretas. 

B. se II é correta. 

C. se apenas IV é correta. 

D. se todas são corretas. 

E. se todas são incorretas. 



7. Sabe-se que, na espécie humana, o formato do lóbulo da orelha é uma característica hereditária determinada por um par de 
alelos, do qual o alelo recessivo é responsável pelo lóbulo preso ou aderente. A hemofilia é um distúrbio da coagulação 
sanguínea, o qual é condicionado por um alelo recessivo localizado no cromossomo X. Analise o heredograma abaixo e 
responda qual é a probabilidade do segundo filho homem do casal 9 x 10 nascer com o lóbulo da orelha preso e ser hemofílico. 

 

A. 1/4 

B. 1/8 

C. 2/3  

D. 3/4 

E. 1/2 

 
FILOSOFIA 

 

8. O tema da expulsão dos poetas da ‘cidade ideal’, proposto pelo personagem Sócrates, na República, tem gerado discussão 
e perplexidade ao longo da história da filosofia. O fundamento conceitual dessa expulsão é a hipótese das Ideias ou Formas. 
Por um lado, as Ideias são entidades eternas, que se constituem como verdadeiro ser, ser pleno, instaurando o âmbito 
ontológico do inteligível; por outro lado, tudo que pertence ao âmbito do imediato, circundante – o ‘nosso mundo’, âmbito 
do Sensível – é ‘menos ser’. A Ideia do Um, por exemplo, tem plenitude de ser, ao passo que todas as unidades dos seres 
(objetos, seres humanos, etc.) dependem de sua participação na Ideia do Um, para vigorar como unidades. As Ideias são 
eternas; os entes sensíveis são temporais, efêmeros e somente subsistem enquanto se dá a participação. A polis ideal 
construída por Sócrates deverá ser governada pelos filósofos, porque esses concentram-se na atenção ao Inteligível, sem se 
perder nos apelos do Sensível; e, ao imaginar esse governo, uma das exigências para a plenitude de justiça dessa cidade é a 
expulsão dos poetas, os ‘imitadores’. 
 
Levando-se em conta essa base conceitual, tal como aqui apresentada, assinale a alternativa que explica CORRETAMENTE 
a expulsão dos poetas. 

A. Sócrates redigiu a República com base na teoria das Ideias e chegou à conclusão de que poetas são politicamente 
perigosos e socialmente improdutivos. Assim, somente cientistas e construtores podem permanecer em atividade, na 
polis ideal, porque são os únicos a lidar com o Inteligível. 

B. A expulsão dos poetas, propugnada por Sócrates, personagem da República, tem origem em sua afirmação de que a 
poesia está inteiramente fundada no Inteligível. 



C. Platão redigiu a República com base na teoria das Ideias e chegou à conclusão de que poetas são politicamente 
perigosos e socialmente improdutivos. Assim, somente cientistas e construtores podem permanecer em atividade, na 
polis ideal, porque são os únicos a lidar com o Inteligível. 

D. As Ideias são entidades eternas, que vigoram no âmbito Inteligível, ou seja, elas são a inteligibilidade ou sentido de 
tudo que ‘existe’; sem Ideias, as coisas não têm sentido. Os poetas, em lugar de atentar ao sentido inteligível dos entes, 
imitam, reproduzem, copiam – afastando-se, assim, das Ideias e desviando a polis de suas tarefas prementes. Este é o 
motivo de sua exclusão. 

E. Sem uma análise do contexto, é impossível entender uma tese tão radical como a da expulsão dos poetas. Sócrates 
propõe essa medida extrema devido à mistura entre poesia e sofística, que se verificava em todas as grandes cidades 
da Grécia antiga. Os poetas, mesmo Homero e Hesíodo, já se deixavam influenciar pelas teses dos sofistas, inimigos 
da filosofia, com o que Sócrates e seus discípulos não podiam concordar. Poetas que louvassem os deuses e a filosofia, 
porém, poderiam permanecer na cidade ideal. 

 

9. “Quem procura alguma coisa acaba chegando a este ponto: ou diz que a encontrou, ou que ela não pode ser encontrada, ou 
ainda está buscando. Toda a filosofia está distribuída por estes três gêneros. Seu intento é buscar a verdade, a ciência e a 
certeza. Os peripatéticos, epicuristas, estoicos e outros pensaram havê-la encontrado. Estes estabeleceram as ciências que 
temos e trataram-nas como conhecimentos certos. Clitômaco, Carnéades e os acadêmicos desesperaram de sua busca e 
declararam que a verdade não podia ser compreendida com nossos meios. [...]. Pirro e outros céticos ou eféticos – [...] – 
dizem que estão ainda em busca da verdade. Estes declaram que os que pensam havê-la encontrado enganam-se infinitamente; 
e que há ainda vaidade ousada demais nesse segundo escalão que assegura que as forças humanas não são capazes de atingi-
la. Pois, estabelecer a medida de nossa capacidade de conhecer e julgar a dificuldade das coisas é uma ciência grande e 
extrema, da qual duvidam que o homem seja capaz” (MONTAIGNE, Ensaios II, 12).  
Sobre o excerto acima que trata dos partidos dos filósofos, seguem as seguintes afirmações:  
I. De acordo com os Acadêmicos e outros, a verdade, a ciência e a certeza podem ser encontradas mediante esforço mental. 
II. Pirro e outros céticos ou eféticos estão seguros de ter encontrado a verdade porque são vaidosos.  
III. Os peripatéticos, epicuristas e estoicos estabelecem que ainda não encontraram a verdade, mas continuam buscando.  
IV. Não há diferença entre os três gêneros de filosofia.  
A partir dessas afirmações,  

A. apenas uma está correta.  

B. somente uma está incorreta.  

C. duas estão corretas e duas incorretas.  

D. todas estão corretas. 

E. todas estão incorretas. 

 

10. “Aquele que vos domina tanto só tem dois olhos, só tem duas mãos, só tem um corpo, e não tem outra coisa que o que 
tem o menor homem do grande e infinito número de vossas cidades, senão a vantagem que lhe dais para destruir-vos. De 
onde tirou tantos olhos com os quais vos espia, se não os colocais a serviço dele? Como tem tantas mãos para golpear-vos, 
se não as toma de vós? Os pés com que espezinha vossas cidades, de onde lhe vêm senão dos vossos? Como ele tem algum 
poder sobre vós, senão por vós? Como ousaria atacar-vos se não estivesse conivente convosco? Que poderia fazer-vos se não 
fôsseis receptadores do ladrão que vos pilha, cúmplices do assassino que vos mata, e traidores de vós mesmos? ” (LA 
BOÉTIE, Discurso da servidão voluntária).  
 
A partir deste texto de La Boétie, assinale a alternativa CORRETA. 

A. A fonte de poder do tirano está no grande e infinito número das cidades. 

B. A fonte do poder do tirano está na quantidade de espiões. 

C. A fonte do poder do tirano está no grande exército que tem ao seu dispor. 

D. A fonte do poder do tirano está na conivência das pessoas. 

E. A fonte do poder do tirano está na Graça Divina. 

 



11. “É fato, no entanto, que a arma da crítica não pode substituir a crítica das armas, o poder material tem de ser derrubado 
pelo poder material, no entanto, também a teoria se transforma em poder material assim que se apodera das massas. A teoria 
é capaz de apoderar-se das massas assim que se evidencia ad hominem [no ser humano – latim], e de fato ela se evidencia ad 

hominem tão logo se torna radical [...] A teoria só se efetiva num povo na medida em que representa a concretização das suas 
necessidades” (MARX, Contribuição à crítica da Filosofia do direito de Hegel).  
 
Considere o fragmento acima e avalie as seguintes asserções: 
 
I. A teoria tudo vence por ser superior e não depender de nenhum poder material.  
II. Quando a teoria penetra na consciência dos trabalhadores, se transforma em força material.  
III. Em razão do analfabetismo, a teoria não é capaz de apoderar-se das massas.  
IV. A expressão teórica se realiza num povo quando representa seus interesses.  
De acordo com as afirmações acima, 

A. apenas uma está correta. 

B. somente uma está incorreta. 

C. duas estão corretas e duas incorretas. 

D. todas estão corretas. 

E. todas estão incorretas. 

 

12. O filósofo alemão Martin Heidegger publicou, em 1927, sua obra Ser e tempo, que rapidamente ganhou notoriedade e 
ocupa posição central nos debates de várias correntes e temas filosóficos. Entre as inovações da obra, está a elevação da 
tonalidade afetiva ao centro da possibilidade de compreensão do mundo. Compreendemos algo sempre situado em algum 
contexto: primeiro dá-se algo como sala de aula, ou como sala de visitas, ou como sala de jogos, e somente por abstração 
imaginaríamos uma ‘pura sala’, a ‘sala em si mesma’. Toda compreensão é, assim, interpretativa (algo aparece sempre como 
algo, x aparece como sala de aula, etc.). Mas, além disso, toda compreensão é atravessada por tonalidade afetiva. Nunca se 
está apenas puramente em uma sala de aula; está-se ali de algum modo, tocado por uma tonalidade de afeto: tédio, ansiedade, 
cansaço, alegria, expectativa... A tonalidade mostra, abre, unifica a sala de aula, que, sem isso, seria um ajuntamento de 
partes. O ‘como aparece’ antecede o ‘o que aparece’: os entes não são essências determinadas, eles dependem do modo de 
aparecimento, que inclui interpretação e tonalidade afetiva. 
 
Essa ontologia diverge frontalmente da metafísica da substância, ligada a certa leitura do aristotelismo. Segundo essa 
metafísica, o conhecimento verdadeiro e ‘primeiro’ dos entes implica visualizar sua substância ou essência, o que se faz e se 
expressa na definição, que diz o que é x. 
Com base nas indicações precedentes, assinale a alternativa CORRETA. 

A. Ao se adotar a perspectiva substancialista, fundada em certas leituras da filosofia aristotélica, as teses de Ser e tempo 
sobre a tonalidade afetiva complementam perfeitamente a tarefa de uma definição, a qual, segundo Aristóteles, deve 
ser compreensiva, interpretativa e caracterizada pela tonalidade afetiva análoga. 

B. Compreensão é sempre interpretativa, e, além disso, atravessada e unificada por uma tonalidade afetiva. Essa tese de 
Ser e tempo oferece um ponto de partida para a comparação com Aristóteles e, com base nela, Heidegger afirma que 
as definições são todas poéticas. 

C. Segundo Heidegger, o erro aristotélico reside em ignorar os sentimentos e optar somente pela racionalidade. Com 
isso, a definição se tornaria impossível, pois toda definição depende de uma sensação. Noutras palavras, a tonalidade 
afetiva ganhou lugar no discurso filosófico definicional, a partir de Ser e tempo. 

D. A tonalidade afetiva, proposta por Heidegger em Ser e tempo, implica a primazia do sentir sobre o pensar. Por isso, 
a fenomenologia heideggeriana supera o racionalismo aristotélico. 

E. Para Aristóteles, o decisivo é indicar a forma substancial (essência) de um ente, a fim de alcançar a sua definição – 
assim ocorre o conhecimento metafísico. Em outras palavras, devemos saber e dizer “o que é” uma sala, uma xícara, 
um ser humano, para assim iniciar um discurso de conhecimento. Em Heidegger, por outro lado, a definição alcança 
somente o ente abstraído do contexto de compreensão e tonalidade afetiva, em que apareceu. Tal conhecimento 
abstrativo é, para Heidegger, por isso, precário e derivado: definir uma sala de aula é um procedimento tardio em 
relação à “experiência” em que a unidade de seu aparecimento articula compreensão, interpretação e tonalidade 
afetiva. 



13. “Sendo um ato definidor da existência humana, porque exprime a condição primordial da conservação dela, permitindo 
ao ser vivo conservado raciocinar sobre si, é a ele que compete natural e originalmente a qualificação de ‘técnico’. Ao 
conceituá-lo como a característica de uma ação, e a isso se resume todo o conteúdo do termo tecne, o homem quer exprimir 
que o ato realiza, enquanto mediação, o fim intencional do agente. Revela-se-nos, com isso, a essência da técnica. É a 
mediação na obtenção de uma finalidade consciente” (A. Vieira Pinto, O conceito de tecnologia). 
Nesse trecho, o pensador brasileiro Álvaro Vieira Pinto evita tratar a técnica como substância e, em vez disso, endereça-a 
como adjetivo do ato de produzir. Dessa forma, é uma ação humana que se qualifica, ou não, como técnica. Esse passo 
estabelece uma relação entre humanidade e técnica que se traduz na assertiva de que... 

A. … a técnica, por si só, definiu a conservação do homem e detém o poder sobre sua sorte. 

B. … o homem, e não a técnica, é o autor de seu destino. 

C. … dada sua autonomia, a técnica é o principal perigo à sobrevivência humana. 

D. … com a revolução científica, as sociedades humanas passaram a viver em uma era tecnológica. 

E. … a técnica é uma realidade que, uma vez instaurada, escapa ao controle humano. 

 
 

14. Bruno Latour identifica em um dos impasses cruciais do mundo contemporâneo as raízes modernas da distinção entre 
fato e valor e apregoa, para a solução satisfatória desse impasse, uma reflexão epistemológica sobre a atividade científica, 
com o deslocamento de uma ciência versus política para uma ciência com política. Segundo ele, os negacionistas climáticos 
lograram difundir na opinião pública uma ideia de que há uma controvérsia com relação às causas do aquecimento global. “E 
este é um dos problemas que paralisam a política no Antropoceno. Não se trata de um debate racional. Trata-se, isso sim, de 
um debate para o qual os climatólogos do IPCC, que teriam sido considerados racionais em outro clima, estão sendo 
destituídos de poder. Eles são retratados como irracionais por aqueles que usam o poder da razão e apelam para a liberdade 
de investigação científica para poluir não apenas a atmosfera, mas também a esfera pública […]. E isso, por que? Porque 
ambos os lados – e eis o que produz a ideia de que há dois lados – usam o mesmo repertório ciência versus política” 
(LATOUR, Bruno. Para distinguir amigos e inimigos no tempo do Antropoceno). 
 
Considere os três enunciados abaixo e, em seguida, marque a opção que interpreta CORRETAMENTE o pensamento de 
Latour. 
I- A ação dos negacionistas é política, uma vez que a política apenas distorce os fatos. 
II- A ação dos climatólogos é científica, uma vez que a ciência é o campo dos fatos incontroversos. 
III- A solução do impasse exige reflexões de caráter filosófico acerca da ciência. 

A. Todas os enunciados são condizentes com o pensamento de Latour. 

B. Apenas os enunciados I e II são condizentes com o pensamento de Latour. 

C. Apenas os enunciados I e III são condizentes com o pensamento de Latour. 

D. Apenas os enunciados II e III são condizentes com o pensamento de Latour. 

E. Apenas o enunciado III é condizente com o pensamento de Latour. 

 

 
  



FÍSICA 
 

15. Um bloco maciço de Ferro, de massa m = 500 g, está suspenso por um cabo preso a uma superfície fixa (Figura A). O 
bloco é então submerso em água (Figura B). Considere desprezíveis tanto a massa do cabo como o empuxo do ar. Considere 
a densidade do Ferro igual a 7,90 g/cm3 e da água igual a 1,00 g/cm3. Considere g = 10 m/s2. 
 

 
Os módulos aproximados da força de tensão no cabo antes da submersão do bloco na água (Figura A) e depois da submersão 
(Figura B), considerando o bloco em repouso nas duas situações, são, respectivamente: 
 

A. 5,00 N e 4,37 N 

B. 5,00 x 103 N e 6,3 x 102 N 

C. Ambos são nulos. 

D. 5,00 N e 1,33 N 

E. 5,00 x 103 N e 6,3 x 10-1 N 

 
 

 16. Considere as seguintes assertivas sobre Quantidade de Movimento Linear (Momento Linear):  

I – A lei de Conservação da quantidade de movimento linear (momento linear) é válida na Física Clássica e na Mecânica 
Quântica e é um dos princípios fundamentais de conservação na Física devido a sua universalidade e generalidade;  

II – A quantidade de movimento linear de um sistema se conserva se a resultante das forças que atuam sobre ele for igual a 
zero;  

III – A quantidade de movimento linear é uma grandeza vetorial, ou seja, caracteriza-se por módulo, sentido e direção.  

Assim, é CORRETO afirmar que 

A. apenas as assertivas I, II são corretas. 

B. apenas as assertivas II e III são corretas. 

C. apenas a assertiva II é correta. 

D. as assertivas I, II e III são corretas. 

E. as assertivas I, II e III são incorretas. 

 
 
 
 



17. Em um sistema fechado, um gás ideal passa lentamente de um estado inicial 1 para um estado final 2 devido a uma 
expansão isotérmica. Assim, ao final deste processo termodinâmico, 

A. o gás não terá absorvido energia na forma de calor uma vez que a temperatura no estado 1 é igual à  temperatura no 
estado 2. 

B. o trabalho realizado pelo gás será igual à variação da energia interna calculada entre o estado 2 e o estado 1.  

C. o calor absorvido pelo gás será igual à variação da energia interna calculada entre o estado 2 e o estado 1. 

D. o trabalho realizado sobre o gás será igual à energia por ele absorvida na forma de calor ao passar do estado 1 para o 
estado 2. 

E. o trabalho realizado pelo gás será igual à energia por ele absorvida na forma de calor ao passar do estado 1 para o 
estado 2. 

 
 

18. Para construção de um circuito simples, dispõe-se de dois resistores, rotulados como resistor 1 e resistor 2, cujos 
valores de resistência são, respectivamente, �� e ��. O valor da resistência �� é duas vezes maior que o valor da resistência 
��.  Os resistores são associados em série e o conjunto é submetido a uma diferença de potencial �.  
 
Considere as seguintes assertivas sobre o funcionamento desse circuito: 
 
I – A queda de tensão no resistor 1 é duas vezes maior que a queda de tensão no resistor 2. 
II – A queda de tensão no resistor 1 é duas vezes menor que a queda de tensão no resistor 2. 
III – A dissipação de calor no resistor 1 é duas vezes maior que a dissipação de calor no resistor 2. 
IV – A intensidade da corrente elétrica no resistor 1 é duas vezes maior que a intensidade da corrente elétrica no resistor 2. 
 
Sobre essas assertivas, é CORRETO afirmar. 
 

A. Apenas a assertiva III é correta.  

B. Apenas a assertiva I é correta. 

C. As assertivas III e IV são corretas. 

D. As assertivas II e IV são corretas. 

E. As assertivas I e III são corretas. 

 
 
  



 

19. Dois pêndulos sujeitos ao campo gravitacional terrestre estão representados nas figuras abaixo. O pêndulo A é composto 
por uma pequena esfera de massa m, presa a um fio de massa desprezível e comprimento L. Após ser liberada de uma altura 
h, medida em relação à posição de equilíbrio, a esfera oscila em pequenos ângulos com a vertical. O pêndulo B é composto 
por duas esferas de massas iguais m presas a fios de massas desprezíveis e comprimento L. A esfera 1 encontra-se em repouso 
quando a esfera 2 é liberada da altura h. Após a colisão inelástica entre as massas 1 e 2, essas passam a se mover juntas 
formando um único corpo de massa 2m. Despreze a resistência do ar. Assinale a alternativa INCORRETA sobre esses dois 
pêndulos. 
 

 
 

A. Após a colisão no pêndulo B, o período de oscilação dos dois pêndulos, A e B, é o mesmo. 

B. Após a colisão no pêndulo B, a frequência de oscilação dos dois pêndulos, A e B, é a mesma. 

C. No pêndulo B, se v é o módulo da velocidade da massa 2 imediatamente antes da colisão, a velocidade do corpo 
formado pelas duas massas imediatamente após a colisão é v/2. 

D. A altura máxima que o pêndulo B atinge após a colisão é quatro vezes menor que a altura máxima que o pêndulo A 
atinge nas suas oscilações. 

E. A energia potencial máxima que o pêndulo A armazena é a metade da energia potencial máxima armazenada no 
pêndulo B. 

 

20. No dia 27 de julho deste ano de 2018, aconteceu um fenômeno celeste denominado de “Lua de Sangue”. Considerado o 
eclipse lunar com maior duração já ocorrido no século 21, o fenômeno acontece devido à luz do Sol, que é refratada pela 
atmosfera da Terra e chega à superfície da Lua no espectro do vermelho (REVISTA GALILEU, 2018). Sobre o fenômeno 
dos eclipses, a propagação da luz e as cores dos objetos, assinale a alternativa CORRETA. 
 
(Fonte: REVISTA GALILEU, Lua de Sangue: por que o eclipse será o mais longo do século? Disponível em: 
https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/noticia/2018/07/lua-de-sangue-por-que-o-eclipse-sera-o-mais-longo-do-
seculo.html. Acesso em: 20 de agosto de 2018.  
 

A. O eclipse lunar ocorre quando a Lua se encontra entre o Sol e a Terra, em perfeito alinhamento, projetando sua sombra 
sobre a superfície do planeta. 

B. Eclipses são fenômenos que acontecem como consequência imediata do princípio de propagação retilínea da luz. 

C. O fenômeno da interferência explica a decomposição da luz branca nas diversas cores que formam o espectro da luz 
visível quando essa atravessa a atmosfera terrestre. 

D. Dentre as cores visíveis, a vermelha é a que possui maior energia, por isso ela consegue atravessar a atmosfera 
terrestre e atingir a superfície da Lua durante o eclipse. 

E. No fenômeno da “Lua de Sangue”, a Lua absorve apenas a frequência do vermelho e reflete as demais frequências 
da luz solar. 

 



21. Em um violão, a corda mais grossa é responsável pelo som mais grave de baixa frequência e a corda mais fina é 
responsável pelo som agudo de alta frequência. Suponha que neste violão todas as cordas são feitas do mesmo material e 
estão submetidas a mesma tensão. A razão entre as densidades lineares entre a corda mais grossa (G) e a corda mais fina (F) 
é dada por µG/µF = 4. Alguém dedilha essas duas cordas com a mesma força e provoca um pulso transversal de mesma 
amplitude. De acordo com o enunciado, assinale a alternativa CORRETA que relaciona as grandezas: velocidade de 
propagação (v), frequência (f) e comprimento (λ) para a onda criada nessas duas cordas. 

A. vF = 2vG; fF > fG; λF < λG 

B. vF = 1/2vG; fF > fG; λF > λG 

C. vF = 4vG; fF < fG; λF < λG 

D. vF = 2vG; fF < fG; λF < λG 

E. vF = 1/2vG; fF > fG; λF < λG 

 
 
 

GEOGRAFIA 
 

22. Sobre o contexto demográfico brasileiro e tomando como base os dados contidos na Tabela abaixo, assinale a alternativa 
INCORRETA. 
 
Tabela 1 - Taxa de fecundidade total, segundo as Grandes Regiões – 1940/2010 

 
Grandes  
Regiões 

Taxa de fecundidade total 

1940 1950 1960    1970 1980 1991 2000 2010 

Brasil 6,2            6,2            6,3             5,8             4,4             2,9             2,4             1,9 
Norte 7,2            8,0            8,6             8,2             6,5             4,2             3,2             2,4 
Nordeste 7,2            7,5            7,4             7,5             6,1             3,8             2,7             2,0 
Sudeste 5,7            5,5            6,3             4,6             3,5             2,4             2,1             1,7 
Sul 5,7            5,7            5,9             5,4             3,6             2,5             2,2             1,7 
Centro-Oeste 6,4            6,9            6,7             6,4             4,5             2,7             2,3             1,8 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 1940/2000 e Projeção da População das Unidades da Federação por Sexo e Idade para o 
período 2000-2030. 

A. A redução na taxa de fecundidade, sobretudo a partir dos anos 1980, generalizou-se por todo o País com queda 
contínua, de tal forma que, conforme o Censo de 2010, as Regiões que antes apresentavam fecundidade elevada 
seguiram o padrão de decréscimo. 

B. Entre os fatores que levaram a uma queda relativamente rápida na taxa de fecundidade em todo o País, podem-se 
destacar o aumento da instrução feminina, a difusão dos métodos contraceptivos e uma população marcada pela 
expansão da urbanização.   

C. O atual cenário demográfico brasileiro apresenta uma média de fecundidade inferior à taxa de reposição populacional 
que é de 2,1 filhos por mulher no período reprodutivo.  

D. A Região Norte apresenta a maior taxa de fecundidade do País em razão de sua ocupação recente com predomínio de 
uma população residente no meio rural ou na margem dos rios, em meio à floresta.  

E. Uma persistente taxa de fecundidade baixa, aliada ao aumento de expectativa de vida, resulta em uma população idosa 
proporcionalmente cada vez maior, com efeitos diretos nas políticas públicas voltadas para a saúde, aposentadoria e 
mercado de trabalho.  

 
 
 
 
 
 
 



23. A Copa do Mundo de 2018 despertou a atenção para o país-sede, a Rússia, de dimensão continental e que apresenta 
inúmeros aspectos geográficos instigantes. Sobre a geografia russa e temas relacionados, analise as proposições abaixo: 
  
I - A Rússia é o maior país do mundo em dimensão territorial. Em função da área que abrange, apresenta diversos tipos de 
vegetação, tais como a tundra, a floresta boreal, as estepes, dentre outros.    
 
II - A ampla faixa latitudinal que a Rússia ocupa resulta em diferentes fusos horários, em que se considera uma hora a cada 
15º de latitude. Dessa forma, enquanto são 8 horas da manhã em Moscou, no extremo norte serão 9 horas do mesmo dia.  
 
III - O Volga é um dos mais importantes rios da Rússia e, assim como outros sistemas fluviais do mundo, é utilizado para 
diversos fins tais como navegação, geração de energia elétrica e também sofre com diferentes tipos de impactos ambientais.  
 
IV – O extenso território da Rússia favorece a diversidade das atividades agropecuárias. No extremo norte do país, onde há a 
vegetação de tundra, ocorrem solos férteis em função do degelo e da presença de matéria orgânica decomposta, o que faz 
dessa região a principal produtora de grãos.  
 
V – A Rússia é um país que possui províncias ricas em petróleo e gás. A maior parte dos oleodutos e gasodutos estão na parte 
ocidental e abastecem a Rússia assim como outros países da Europa.  
 
Sobre os enunciados acima, assinale a alternativa que apresente os itens CORRETOS. 

A. Estão corretas as alternativas I, III e V. 

B. Estão corretas as alternativas III e IV. 

C. Estão corretas as alternativas I, II e III. 

D. Estão corretas as alternativas I, II e V. 

E. Estão corretas as alternativas II e IV. 

 

24. O atual modelo urbano-industrial predominante no Brasil demanda um consumo de energia viabilizado por uma produção 
organizada a partir de frentes como a eletricidade, o petróleo e a biomassa. Considerando o enunciado acima, analise as 
seguintes alternativas: 
 
I – Em nosso país, a produção de eletricidade desenvolveu-se essencialmente pela implantação de uma rede de hidrelétricas, 
que foi favorecida pelo potencial natural de vários rios brasileiros. Esses contam com grande volume de água advindo de 
elevada pluviosidade, típica de climas equatoriais e tropicais, que ocorrem na maior parte do território, associado à 
predominância de relevos planálticos. 
 
II – Durante o período marcado pelo modelo agroexportador e uma população essencialmente agrária, o consumo energético 
nacional era baseado na queima do carvão mineral, graças às abundantes reservas desse tipo de combustível fóssil, distribuídas 
por todo o território brasileiro.  
 
III – Atualmente, a bacia amazônica é considerada a principal fronteira energética do País, haja vista a construção de grandes 
e polêmicas hidrelétricas nos rios dessa região, como é o caso das usinas hidrelétricas de Belo Monte, Jirau e Santo Antônio. 
 
IV – Os combustíveis derivados do petróleo representam um papel estratégico, na medida em que o transporte rodoviário é o 
principal meio de circulação de mercadorias e pessoas pelo País, além de viabilizar o funcionamento de muitas termelétricas 
distribuídas pelo território brasileiro.   
 
V – O tipo mais difundido de combustível originário da produção de biomassa é o álcool etílico (etanol), proveniente de 
materiais orgânicos como o excremento de animais, restos de alimentos e bagaço da cana, dentre outros.  
 
 
 
 
 
 



Sobre as afirmações anteriores, assinale a alternativa que apresente os itens CORRETOS.  
 

A. Estão corretas as alternativas I, II e IV. 

B. Estão corretas as alternativas II, IV e V. 

C. Estão corretas as alternativas III e V. 

D. Estão corretas as alternativas I, II, IV e V. 

E. Estão corretas as alternativas I, III e IV. 

 
 

25. Os solos são cruciais para a vida na Terra (BRADY, N. C.; WEIL, R. R. Elementos da natureza e propriedades dos solos, 
2013). Podemos não nos dar conta disso no dia a dia, mas quase todo o nosso alimento, roupas, móveis e inúmeros outros 
itens do cotidiano têm origem direta ou indireta dos solos. Mesmo diante dessa importância, este bem fundamental para a 
nossa vida tem sido alvo de processos de degradação. Neste contexto, assinale a alternativa INCORRETA sobre os solos, seu 
manejo, conservação.  
 

A. Dentre as muitas funções do solo, podemos citar: meio para o crescimento de plantas, sistema para suprir e purificar a 
água, meio para obras de engenharia, habitat para os organismos do solo, modificador da atmosfera, sistema de 
reciclagem de nutrientes e dejetos orgânicos. 

B. A formação dos solos sofre influência de fatores como os intemperismos físico e químico. O processo intempérico 
fragmenta rochas e minerais, o que altera as características físicas e químicas de origem. Agentes geológicos (água e 
oxigênio) e biológicos (microrganismos) reforçam este processo. 

C. Os sistemas conservacionistas de manejo do solo incluem presença de cobertura verde, cobertura morta, adubação verde, 
rotação de culturas, faixas de retenção, dentre outras ações, além do seu terraceamento e de revolvimento mínimo. 

D. A erosão do solo (causada principalmente pela água e pelo vento) tem como consequência o seu transporte e de demais 
nutrientes para áreas mais baixas. O material transportado normalmente atinge os corpos hídricos, fertilizando-os. Por 
conseguinte, as produtividades pesqueira e de culturas aquáticas aumentam. 

E. O mapeamento dos tipos de solos na paisagem é importante para seu manejo e conservação. Neste sentido, é 
fundamental mapeá-los em diferentes escalas cartográficas para auxiliar nas diferentes ações de planejamento e gestão 
desse recurso.   

 
 

26. “(...) os problemas relacionados à seca se fazem sentir sobre o planeta há muito tempo, embora sua gravidade tenha se 
acentuado nos últimos anos, principalmente em consequência do aumento populacional em áreas com baixa capacidade 
produtiva” (MENDONÇA, F.A.; DANNI-OLIVEIRA, I.M. Climatologia: noções básicas e climas do Brasil. São Paulo: 
Oficina de Textos, 2007, p. 195). 
 
Acerca dos processos de desertificação que ocorrem no mundo, assinale a alternativa CORRETA. 

A. Apesar de o conceito de desertificação ser controverso entre os cientistas, definem-se como desertificação somente os 
processos de origem natural. 

B. Os processos de desertificação podem ser classificados como desertificação climática (de origem natural) e 
desertificação ecológica (de origem antropogênica). 

C. Os processos de desertificação ecológica estão sempre associados com as bordas de desertos, como o Sahel africano. 
D. As atividades humanas constituem um dos principais agentes do processo de desertificação, porém, o homem e a 

sociedade não são atingidos pelos resultados de tal processo. 
E. Nem a desertificação natural nem a desertificação ecológica são registradas no Brasil, onde ocorrem somente, de forma 

isolada, os processos de arenização. 
 
 
 
 
 
 



27. A seleção francesa de futebol, campeã da Copa do Mundo em 2018, foi noticiada não apenas em função da conquista do 
título mundial, mas também pela origem dos jogadores que compunham sua seleção. A maior parte dos jogadores da seleção 
francesa são filhos de imigrantes ou naturalizados franceses. No contexto da temática que envolve migrações e temas 
correlatos, analise os enunciados abaixo:   
 
I - A migração limita-se àquelas pessoas de baixa qualificação e sem formação. Médicos, engenheiros, cientistas e demais 
indivíduos com formação qualificada não são forçados a migrarem. 
 
II - Embora os canais de comunicação enfoquem sobre a entrada de imigrantes na Europa e nos Estados Unidos da América, 
inúmeros outros países também recebem imigrantes.  
 
III – Conflitos, crise ou insegurança econômica, fatores ambientais ou a combinação deles contribuem para a migração. 
Tensão política, xenofobia, discriminação e tráfico de seres humanos são exemplos de situações ligadas a essa temática.  
 
IV - A migração é um fenômeno restrito ao deslocamento internacional de pessoas de países mais pobres (também 
denominados e limitados aos países do Sul) que se dirigem para países mais ricos (também denominados e limitados aos 
países do Norte).  
 
V – Devido ao expressivo número de refugiados e outros migrantes nos últimos anos, instituições como as Nações Unidas 
têm promovido discussões sobre o tema. Dentre os assuntos abordados, há os motivos dos deslocamentos, o respeito e a 
proteção dos direitos humanos, as contribuições dos migrantes para os países de origem, destino e promoção de cooperação 
e parcerias internacionais.  
 
Sobre os enunciados acima, assinale a alternativa que apresente os itens CORRETOS.  

A. Estão corretas as alternativas I, III e IV. 

B. Estão corretas as alternativas III e IV. 

C. Estão corretas as alternativas I, II e III. 

D. Estão corretas as alternativas I e IV. 

E. Estão corretas as alternativas II, III e V. 

 
 

28. No início de julho de 2018, um fato chamou a atenção no noticiário global: doze meninos e o treinador do time de futebol 
Javalis Selvagens ficaram presos na caverna Tham Luan, no Norte da Tailândia. E tal fato revelou algumas peculiaridades 
sobre as cavidades naturais subterrâneas.  
Segundo o decreto n. 6.640 de 07/11/2008, uma “cavidade natural subterrânea é todo e qualquer espaço subterrâneo acessível 
pelo ser humano, com ou sem abertura identificada, popularmente conhecido como caverna, gruta, lapa, toca, abismo, furna 
ou buraco, incluindo seu ambiente, conteúdo mineral e hídrico, a fauna e a flora ali encontrados e o corpo rochoso onde os 
mesmos se inserem, desde que tenham sido formados por processos naturais, independentemente de suas dimensões ou tipo 
de rocha encaixante”.  
As cavernas tendem a ocorrer, principalmente, nos denominados terrenos cársticos, ou seja, áreas onde a litologia 
predominante compreende rochas solúveis ou carbonáticas.  

(Fonte: ICMBio/MMA, IV Curso de Espeleologia e Licenciamento Ambiental. 2013). 

Sobre a ocorrência de cavidades naturais subterrâneas no estado do Paraná, assinale a alternativa CORRETA. 

A. A ocorrência de grutas e cavernas é verificada em toda a extensão do território paranaense já que todo o estado é 
formado por rochas sedimentares. 

B. No Paraná, não há registro de cavernas, pois seu território é constituído por rochas recentes.  
C. O Primeiro Planalto Paranaense é onde ocorre a maior concentração de cavernas devido à presença de rochas 

metamórficas do tipo carbonáticas. 
D. No Segundo Planalto Paranaense, formado por rochas sedimentares, não há ocorrência de grutas ou cavernas devido 

à instabilidade deste tipo rochoso. 
E. A maior concentração de cavernas no Paraná ocorre no Terceiro Planalto, já que as rochas basálticas propiciam a 

formação de cavidades nos degraus entre os derrames do Trapp. 

 



HISTÓRIA 
 

29. Analise a afirmação abaixo: 
 

Definir a diferença entre partes avançadas e atrasadas, desenvolvidas e não desenvolvidas do 

mundo, é um exercício complexo e frustrante, pois tais classificações são por natureza estáticas e 

simples, e a realidade que deveria se adequar a elas não era nenhuma das duas coisas.  

HOBSBAWM, E. J. A Era dos Impérios. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988, p. 46. 

 
A menção do autor se remete às justificativas, muitas vezes apontadas, sobre a ocupação imperialista na África e Ásia nos 
séculos XIX e XX. Sua indicação sugere certa complexidade a esse processo. Portanto, permite que façamos as seguintes 
afirmações, EXCETO: 

A. O apartheid na África do Sul foi uma proposta de superação da segregação e a supremacia holandesa e inglesa. 
Após 70 anos do início dessa prática, a população sul-africana se tornou exemplo mundial na construção de um país 
após domínios estrangeiros. 

B. A experiência do Timor Leste é significativa para observarmos a dificuldade de garantir a autonomia de uma nação. 
Pois, essa região permaneceu como território português até meados da década de 1970 e, após isso, os timorenses 
lutaram contra o domínio da Indonésia até início do séc. XXI, dizimando grande parte da população. 

C. A morte de Gandhi, há 70 anos, – após a independência e perda de territórios indianos na constituição de outros 
países – é expressão da luta estabelecida pela independência e, também, os limites dessa conquista. 

D. A Guerra Fria impulsionou determinadas ações para a independência, as quais foram promovidas tanto pelos 
Estados Unidos quanto pela União Soviética. Entretanto, a Conferência de Bandung, em meados do séc. XX, 
procurava garantir o não-alinhamento e preservar interesses das nações afro-asiáticas. 

E. A tensão vivenciada frente ao grande número de civis mortos e os abusos cometidos tanto na ocupação estrangeira 
quanto no processo de independência causaram imensos problemas para a reestruturação dessas nações, uma vez 
que todos eles estenderam esses conflitos às guerras civis estabelecidas posteriormente.  

 
 

30. A recepção dos motivos clássicos [e podemos incluir o mundo medieval] (grifo nosso) é o que aborda os discursos nos 

quais a herança clássica se faz presente sob diversas formas, a literatura – o conto, o romance, a poesia, o teatro –, a 

filosofia, a historiografia, a antropologia, as artes visuais e as ciências naturais. A tradição clássica [e medieval] (grifo 

nosso) que espelha é, por um lado, aquela que os influencia nos seus temas, como também a que lhes dita códigos estéticos, 

morais, políticos, filosóficos e culturais. 

SILVA, Maria de Fátima; MORAES, Maria das Graças de. A recepção dos clássicos em Portugal e no Brasil. Portugal: 
Editora Imprensa da Universidade de Coimbra, 2015, p. 12. 

Tomando como base a referência supracitada, assinale a alternativa INCORRETA. 

A. A utilização da Antiguidade e a ideia de um “mito de origem” contribuíram para a legitimação da formação dos 
estados totalitários europeus do século XX. Um exemplo disso foi a produção da cineasta alemã Leni Riefenstahl, 
com o “Triunfo da Vontade”, produzido para o regime nazista na década de 1930. 

B. O alcance do direito romano na Europa foi duradouro em boa razão por ser um direito escrito. Universidades 
fundadas no modelo de Bolonha tinham no estudo do direito secular a influência dos textos jurídicos romanos. 

C. Em meados do século XI, as obras de Aristóteles – através de tradução árabe – constavam como matéria obrigatória 
de estudos na Universidade de Paris, fundada em 1215. 

D. No Brasil, podemos perceber a influência e herança gregas nos escritos literários. Um exemplo a destacar é a obra 
O Minotauro de Monteiro Lobato de 1949. 

E. Osama Bin Laden, membro da Al Qaeda, após o ataque à Nova Iorque em 2011, fez referências à humilhação sofrida 
pelos muçulmanos no século XX. O processo de nascimento e crescimento islâmico é fruto do período medieval. 

 

 



31. Leia com atenção o fragmento abaixo: 
Por muitos anos esqueci. Por tantos anos esqueci, que expulsei da memória o fato que vou narrar. [...] Fiz de conta que nada 

tinha acontecido naquele meio do dia, num restaurante da cidade de Fort Worth, no Texas. Nada tinha acontecido no meio de 

um dos primeiros dias de janeiro de 1963, depois de uma longa e cansativa viagem de ônibus de Nova Orleans, na Louisiana, 

até Albuquerque, no Novo México. [...] Procurei como espião em terreno inimigo o lugar do banheiro. Sorrateiramente. 

Descobri. Havia quatro portas de entrada para banheiro. Duas a duas. Um dos conjuntos de dois ficava ao lado de uma 

lanchonete limpa, guarnecida de metais brilhantes, e o outro conjunto, ao lado de qualquer coisa como um boteco pé-de-

chinelo. [...] Observei os dois conjuntos e fingi que não entendia. [...] Optei pelo banheiro dos Men, como poderia ter optado 

pelo banheiros dos Gentlemen. [...] No banheiro onde entrei só havia mulatos e negros. Observei. Conferi pela memória: eram 

também maioria no ônibus. Não fora por acidente que me tocara viajar ao lado de um negro. [...] Eu era o único de pele clara 

dentro do banheiro, dentro do ônibus. [...] De relance redescobri a segregação, que tinha descoberto nos bondes de Nova 

Orleans, onde os pretos tinham de viajar em pé. [...] Chegamos a Fort Worth. [...] Decidi. Almoçaria num bom restaurante da 

cidade. Tomei um táxi. Pedi sugestão ao motorista. [...] Entrei, escolhi uma mesa e tomei assento. Esperei o garçom. Esperei. 

Esperei. Os garçons não passavam pela minha mesa. Não recebi o cardápio nem me ofereceram o tradicional copo com água 

gelada. Fiz sinal, inutilmente. Atendiam a todas as outras mesas. Esperei dez, quinze minutos. Em vão. Esperei meia hora. 

Disso me lembro bem. A dor não se reconheceu ferida, por isso deve ter sido tão rápida a cicatrização. Levantei e saí do 

restaurante sem ter degustado as famosas ribs do Texas. Quantos olhos me seguiram até a porta? Não sei. Estava de costas. 

SANTIAGO, Silviano. Borrão. In: Histórias Mal Contadas. Rio de Janeiro: Rocco, 2005, p. 37-47. 
A partir da análise da fonte acima, é CORRETO fazer a seguinte afirmação em relação à segregação racial e aos direitos 

civis nos EUA. 

A. A Ku Klux Klan teve atuação restrita no Sul dos EUA. A forte repressão à segregação racial fez com que se encerrassem 
as atividades dessa organização assim que foi promulgada a Lei dos Direitos Civis em 1964. 

B. O confronto ocorrido em Charlottesville, em agosto de 2017, evidenciou as tensões presentes na sociedade norte-
americana em relação à intolerância e persistência de confrontos envolvendo supremacistas brancos pelo país. 

C. A luta pelos direitos civis nos EUA foi marcada por mortes, prisões e conflitos nas ruas. Tudo isso, na tentativa de abolir 
a escravidão e garantir direitos civis aos negros. 

D. Os Panteras Negras lutavam pela garantia de direitos civis aos negros. Eles visavam principalmente à defesa contra a 
violência policial, faziam isso de forma pacífica, o que garantiu que não fossem perseguidos pelo governo norte-
americano. 

E. Atualmente, não existem escolas, espaços públicos e bairros segregacionistas nos EUA. Todavia, restam algumas ações 
que contestam certas etnias, religiões e opções sexuais a partir de pressões por mudanças legais; sem conflitos e 
agressões. 

 

32. Apesar de ser uma grande paixão nacional, o futebol, assim como outras modalidades esportivas, ainda é visto com certo 

preconceito pela academia. Entretanto, engana-se quem pensa que ele não pode servir como objeto de estudo para a 

compreensão de questões sociais. 

Disponível em: https://paineira.usp.br/aun/index.php/author/igor-soares-sodre/ Agência Universitária de Notícias (AUN) – 
USP, 07 fev. 2018. Acesso em: 15 ago., 2018. 

Sobre os temas trazidos na citação, assinale a alternativa CORRETA. 

A. Destaque da última copa do Mundo, jogador da Croácia passou por traumática experiência no violento conflito que levou 
a Iugoslávia ao colapso em 1991. 

B. A partir da década de 1990, criam-se vários impeditivos para a participação de imigrantes ou descendentes de imigrantes 
nas seleções que participam de edições da Copa do Mundo. 

C. Muitos imigrantes vieram jogar no Brasil ao final da 2ª Guerra Mundial (1939- 1945), quando Getúlio Vargas se 
aproximou politicamente da Itália, Alemanha e do Japão. 

D. Ao sediar uma Copa do Mundo em 2010, a África do Sul terminou com o regime do Apartheid. Tratava-se de uma 
política racial que não dava acesso à participação da população negra nas urnas, além de proibir a aquisição de terras. 

E. Em 1970, o Brasil conquistou o título mundial de futebol pela terceira vez. Nesse contexto, o governo do General Médici 
– considerado o mais repressivo durante os anos ditatoriais - utilizou o esporte para construir uma imagem positiva do 
regime junto à sociedade brasileira. 



33.  FONTE 1: 
Existe muita coisa que não te disseram na escola 

Cota não é esmola! 

Experimenta nascer preto na favela pra você ver! 

O que rola com preto e pobre não aparece na TV 

Opressão, humilhação, preconceito 

A gente sabe como termina, quando começa desse jeito 

Desde pequena fazendo o corre pra ajudar os pais 

Cuida de criança, limpa casa, outras coisas mais 

Deu meio dia, toma banho vai pra escola a pé 

Não tem dinheiro pro busão 

Sua mãe usou mais cedo pra poder comprar o pão 

E já que tá cansada quer carona no busão 

Mas como é preta e pobre, o motorista grita: não! 

[...]   

O tempo foi passando e ela foi crescendo 

Agora lá na rua ela é a preta do sovaco fedorento 

Que alisa o cabelo pra se sentir aceita 

Mas não adianta nada, todo mundo a rejeita 

Agora ela cresceu, quer muito estudar 

Termina a escola, a apostila, ainda tem vestibular 

E a boca seca, seca, nem um cuspe 

Vai pagar a faculdade, porque preto e pobre não vai pra USP 

Foi o que disse a professora que ensinava lá na escola 

Que todos são iguais e que cota é esmola 

Cansada de esmolas e sem o din da faculdade 

Ela ainda acorda cedo e limpa três apê no centro da cidade 

Experimenta nascer preto, pobre na comunidade 

Cê vai ver como são diferentes as oportunidades 

E nem venha me dizer que isso é vitimismo 

Não bota a culpa em mim pra encobrir o seu racismo! 

E nem venha me dizer que isso é vitimismo [...] 

 
FERREIRA, Bia. Cota não é esmola. Disponível em: https://www.letras.mus.br/bia-ferreira/cota-nao-esmola/ 

 
FONTE 2: 

 
 

Os troncos, bacalhaus (chicotes) e outros instrumentos de tortura alimentam as fogueiras, em redor das quais os novos 

cidadãos entregam-se ao mais delirante batuque. 
Charge de Agostini, publicada na “Revista Ilustrada” em maio de 1888 In: 

http://novo.mgquilombo.com.br/artigos/pesquisas-escolares/abolicao-como-foi-a-libertacao-dos-escravos-em-minha-cidade/ 
(sem data de postagem). Acesso em: 10 ago. 2018 

 



Preste bastante atenção nas fontes 1 e 2. Na primeira, vemos um trecho de “Cota não é esmola”, música composta por Bia 
Ferreira e lançada em 2018. Na sequência, uma arte do famoso chargista, Agostini, de maio de 1888, em um contexto marcado 
pelo processo de abolição jurídica da escravatura (a chamada “Lei Áurea”, de 13 de maio).  
A distância temporal entre a data de lançamento da música e de publicação da charge é imensa, cobrindo todo o período, o 
qual em nosso país se comemora o dia da “libertação” de negros e negras escravizadas. Ocorre, contudo, que tal distância não 
tem servido historicamente para que esses seres humanos deixem de ser alvos constantes de violência, criminalização e, 
particularmente, racismo. Pelo contrário, são séculos e séculos de opressão. Neste sentido, pouco (ou quase nada) temos a 
“comemorar”.  
 
Tendo por referência as duas fontes acima e os problemas históricos que envolvem o tema da “abolição da escravatura” no 
Brasil, é CORRETO afirmar que 
 

A. a alegria dos negros em roda, representada pela fonte 2, ilustrou perfeitamente a conquista definitiva da tão sonhada 
libertação, cujos reflexos são sentidos em nosso tempo presente através da eliminação do racismo. 

B. o processo histórico, que chamamos de “abolição da escravatura” não pode ser reduzido simplesmente a uma data, a 
uma personagem ou à promulgação de uma lei jurídica, pois trata-se de uma luta histórica de negros e negras contra 
quaisquer formas de opressão, tanto no passado como no presente. 

C. em “Cota não é esmola” (fonte 1), fica evidenciada na letra da canção uma posição firme e combativa em defesa das 
comunidades indígenas, como se pode constatar no verso “Experimenta nascer preto, pobre na comunidade / Cê vai ver 

como são diferentes as oportunidades”. 

D. a distância temporal de 130 anos que separa a charge de Agostini (1888) da letra da canção de Bia Ferreira (2018) 
corresponde a um período histórico marcado por um conjunto expressivo de políticas educacionais voltadas à formação 
de gerações de jovens sem preconceitos ou discriminações raciais. 

E. não há qualquer relação histórica entre as mensagens das fontes 1 e 2, na medida em que cada uma delas fala de um 
Brasil completamente diferente – ou seja, a alegria dos negros em roda na charge do século XIX em comemoração ao 
fim do racismo contrasta bastante com a crítica e a rebeldia da canção. 

 
34. Leia e analise o fragmento abaixo 
 
Desde 2013, o autoproclamado Estado Islâmico do Iraque e do Levante – também conhecido pelas siglas ISIL ou ISIS, na 

tradução do nome do grupo em inglês – luta pela conquista de territórios na Síria e no Iraque, travando uma guerra que já 

deixou mais de 230 mil mortos e milhões de desabrigados. [...] Para afirmar a superioridade do Islamismo, o Estado Islâmico 

tem se esforçado para destruir sítios arqueológicos e históricos de civilizações e religiões antigas, numa tentativa de apagar 

o passado. [...] Em quase três anos de conflitos, o ISIS destruiu, pelo menos, treze sítios arqueológicos ou ruínas históricas. 

 

ALENCAR, Lucas. Treze locais históricos destruídos pelo Estado Islâmico. 04 jan. 2016. Disponível em: 
https://revistagalileu.globo.com/Sociedade/noticia/2016/01/13-locais-historicos-destruidos-pelo-estado-islamico.html 

Ao tratarmos de evidências e procedimentos para análise de processos históricos, é CORRETO afirmar que 

A. a análise histórica não necessita dessas evidências, já que elas eram apenas utilizadas como foco de visitação turística. 
Pois, o material necessário para a reflexão histórica encontra-se registrado em documentos impressos e arquivos 
públicos.  

B. a destruição desses registros históricos não faz parte do modo como o Estado Islâmico propõe impor certa leitura da 
história a partir dos seus interesses e domínio, esses atos foram realizados por erro de alvos durante os ataques realizados. 

C. a destruição dos sítios arqueológicos e históricos se deve apenas a um conflito no Oriente Médio em função das práticas 
religiosas e à intolerância pela intervenção estrangeira. 

D. práticas como as realizadas pelo Estado Islâmico, ao destruírem sítios arqueológicos e históricos, destacam como o 
debate sobre memória e história faz parte das disputas de poder, inclusive, como tentativa de imposição de certo 
nacionalismo como controle do presente e do passado para intenções futuras. 

E. as fontes são materiais importantes na investigação histórica acadêmica. O historiador se utiliza desses indícios para 
aprofundar pesquisas; com destaque para períodos, fatos e sujeitos. Porém, o uso de sítios arqueológicos e históricos são 
desnecessários ao ensino de história, por isso podem ser facilmente descartados. 

 



35. 
                                           Imagem 1                                                                         Imagem 2 

  
 

Imagem 1 (10 jan., 2018) – Disponível em: https://www.theatlantic.com/photo/2018/01/50-years-ago-in-photos-a-look-back-
at-1968/550208/ Acesso em: 09 ago., 2018 
Imagem 2 (18 mai., 2018) – Disponível em: https://neai-unesp.org/1968-um-maio-que-valeu-por-toda-uma-historia/ Acesso 
em: 10 ago., 2018. 
 
Neste ano (2018), completam-se 50 anos de um período de efervescentes movimentos sociais, políticos e culturais que agitaram 
diversas partes do mundo, com destaque para os continentes europeu e americano. Lutando contra o autoritarismo, a 
discriminação, o conservadorismo, a violência, dentre outros enfoques, tais movimentos marcaram toda uma geração de jovens, 
ávidos por liberdade e defensores dos direitos humanos. 
 
Sobre tal período efervescente e seus principais acontecimentos históricos, é CORRETO afirmar. 

A. As duas imagens retratadas nesta questão referem-se a um mesmo fato político ocorrido nos Estados Unidos – estamos 
falando da marcha da comunidade negra contra a violência e a discriminação racial. 

B. Uma das características essenciais daquele período de efervescentes movimentos sociais, políticos e culturais foi a 
influência de concepções ideológicas de extrema-direita nas práticas organizativas e nas ações públicas destes 
movimentos. 

C. A cena fotografada na imagem 2 procurou registrar um dos momentos de apogeu do movimento conhecido como “Maio 
de 1968”, quando os estudantes fizeram uma revolução política e assumiram o governo do Estado na França. 

D. Considerados por muitos como um problema histórico ainda presente em nossos dias, a luta em defesa dos direitos 
humanos, a reivindicação das liberdades e o fim de regimes e práticas autoritários tiveram no ano de 1968 um conhecido 
marco simbólico em várias partes do mundo, inclusive no Brasil, com a “passeata dos cem mil” no Rio de Janeiro. 

E. O ano de 1958 foi marcante historicamente em diversas partes do mundo, destacando-se, como pode-se ver claramente 
pelas imagens, a marcha da comunidade negra contra o racismo nos Estados Unidos e o que ficou conhecida na França 
como o “Maio de 1968”, movimento de estudantes e trabalhadores contra o autoritarismo do regime francês. 

 

MATEMÁTICA 
 

36. Se o número real a é raiz do polinômio P(x) e o número real b é raiz do polinômio Q(x), então é CORRETO afirmar que  

A. (a + b) é raiz de P(x) + Q(x). 

B. a e b são raízes de P(x) + Q(x). 

C. (ab) é raiz de P(x)Q(x). 

D. a e b são raízes de P(x)Q(x). 

E. (a + b) é raiz de P(x)Q(x). 



 

37. José precisa pesar três peças de metal A, B e C. Mas, a balança que ele dispõe não é precisa para pesos menores do que 
1kg. José decide então pesar as peças de duas em duas. A e B juntas pesam 1600g, B e C juntas pesam 1400g e A e C juntas 
pesam 1700g. Nestas condições, qual o peso da peça mais leve? 

A. 550g. 

B. 650g. 

C. 700g. 

D. 950g. 

E. 1400g. 

 
 

38. Em determinado país, o imposto de renda � é calculado sobre a renda � de um cidadão segundo a seguinte fórmula: � =
�	 − �, onde 	 é uma taxa ou porcentagem e � é um valor a deduzir. Os valores de 	 e � variam de acordo com o valor da 
renda do cidadão, conforme a tabela a seguir, expressa em unidades monetárias do país. 
 
 

Faixa de Renda (�) Taxa (	) 
a ser aplicada 

Dedução (�) 

0 ≤ � < 3.000,00 0 0 
3.000,00 ≤ � < 5.000,00 0,1 300,00 

5.000,00 ≤ � < 10.000,00 0,2 800,00 
� ≥ 10.000,00 0,25 1.300,00 

 
 
Sobre o imposto � como função da renda � de um cidadão deste país, é CORRETO afirmar. 

A. Um cidadão que tem uma renda inferior a 3.000,00 paga 300,00 de imposto de renda. 

B. Qualquer cidadão cuja renda � é tal que 3.000,00 ≤ � < 5.000,00 paga o mesmo valor de imposto de renda. 

C. Quanto maior a renda do cidadão, menor será o valor do imposto de renda a pagar porque a dedução é maior. 

D. Um cidadão, cuja renda é de 8.000,00, gasta efetivamente 10% de seu salário com imposto de renda. 

E. A função � = �(�) é uma função definida por partes, constante em cada parte. 

 
 

39. Coloca-se uma esfera da raio � no interior de um recipiente com formato de um cilindro circular reto com raio da base �. 
Em seguida, preenche-se o recipiente com água até que a esfera fique exatamente coberta por água, ou seja, a esfera tangencia 

a superfície da água. Retira-se, então, a esfera e é observado que o nível da água é reduzido em 
�
�
.  

O valor da razão 
�
�

 é igual a: 

 

A. �
�
. 

B. √�
�

. 

C. √�
�√�

. 

D. √�
�

. 

E. �
�
. 

 
  



40. Uma empresa possui 10 diretores, dos quais, 3 são suspeitos de corrupção. Foi resolvido se fazer uma investigação 
composta por uma comissão de 5 diretores da empresa. A única condição imposta é que a comissão de investigação selecionada 
tenha a maioria de diretores não suspeitos. Selecionada, ao acaso, uma comissão para apuração das suspeitas formada por 
diretores desta empresa, é CORRETO afirmar que a probabilidade de que esta comissão atenda à condição imposta está no 
intervalo: 
 

A. (0,01; 0,50). 

B. (0,50; 0,70). 

C. (0,70; 0,80). 

D. (0,80; 0,90). 

E. (0,90; 0,99). 

 
 

41. Sejam ": ℝ → ℝ e &: ℝ → ℝ definidas, respectivamente, por "(') = 3' e &(') = 3(. Então é CORRETO afirmar que a 
sequência )&)"(1)*, &)"(2)*, &)"(3)*, … , &)"(,)*, … *  

A. é uma progressão geométrica de razão 27. 

B. é uma progressão aritmética de razão 6. 

C. é uma progressão geométrica de razão 9. 

D. é a sequência constante (1,1,1, … ,1, … ). 

E. não é uma  progressão geométrica e também não é uma  progressão aritmética. 

 

42. Considere as equações - = 4' − 5 e - = '� − 5' + 3. Suponha que os pares ordenados ('�, -�) e ('�, -�) satisfaçam as 
duas equações e que '� < '�. Suponha ainda que o par (4, -�) satisfaça somente a primeira equação. Então é CORRETO 
afirmar que a equação da circunferência, que tem centro em (4, -�) e que passa pelo ponto ('�, -�), é dada por  

A. (' − 4)� + (- − 11)� = 153. 

B. (' − 4)� + (- − 4)� = 225. 

C. (' − 4)� + (- − 11)� = 256. 

D. (' − 4)� + (- − 4)� = 264. 

E. (' − 4)� + (- − 11)� = 272. 

 

  



QUÍMICA 
 
 

43. O Tamoxifeno é o medicamento oral mais utilizado no tratamento do câncer de mama. Sua função é impedir que a célula 
cancerígena perceba os hormônios femininos, assim, bloqueia seu crescimento e causa a morte dessas células. O Tamoxifeno 
é obtido por via sintética e abaixo está representada a última etapa de reação para sua obtenção. A respeito do esquema reacional 
mostrado, são feitas algumas afirmações. Assinale a alternativa que apresenta a afirmativa CORRETA.  
 

 
 

A. A conversão de A em B é uma reação de hidratação. 

B. A estrutura B apresenta um carbono quiral. 

C. A conversão de A em B é uma reação de eliminação (desidratação). 

D. A estrutura A apresenta uma função nitrogenada, composta por uma amina secundária. 

E. A estrutura A apresenta um carbono quiral. 

 
44. O eugenol e isoeugenol são isômeros que apresentam fórmula molecular C10H12O2. O eugenol é um óleo 
essencial extraído do cravo-da-índia, apresenta propriedades anestésicas e pode ser convertido em seu isômero 
isoeugenol a partir da reação apresentada abaixo. Considerando as estruturas do eugenol e isoeugenol, é 
CORRETO afirmar. 
 

 

 
 

 

A. São isômeros funcionais. 

B. São isômeros de cadeia. 

C. São isômeros ópticos. 

D. São isômeros de posição. 

E. São formas tautoméricas. 

 
 
 
 
 



45. Segundo a resolução número 430 do CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE (CONAMA), a 
quantidade permitida para lançamento de chumbo em efluente é de 0,5 mg L-1. Sabendo que a concentração 
encontrada desse metal em uma fábrica que o utiliza foi de 0,005 mmol L-1. Quantas vezes esta quantidade de 
chumbo está, aproximadamente, acima ou abaixo do permitido pelo CONAMA? 

A. 100 

B. 10 

C. 6 

D. 4 

E. 2 

 
46. Os organoclorados são poluentes considerados perigosos, mas, infelizmente, têm sido encontradas quantidades 
significativas destas substâncias em rios e lagos. Uma reação de cloração comumente estudada é a do etano com o 
gás cloro, como mostrada abaixo: 
 
C2H6 (g)  +  Cl2(g)    CH3CH2Cl(g)  +  HCl(g) 

Sabendo os valores de H de cada ligação (Tabela abaixo), determine o valor de H da reação pelo método das energias de 
ligação. 

Ligação Energia (kJ/mol) 
C-H 415 
C-C 350 
Cl-Cl 243 
C-Cl 328 
H-Cl 432 

 

A. - 102 kJ/mol 
B. +102 kJ/mol 
C. +367 kJ/mol 
D. - 367 kJ/mol 
E. +17 kJ/mol  

 
47. A radioatividade existe naturalmente na natureza devido à composição química da matéria. Exemplo disto são 
alimentos como a castanha do Brasil e a banana, que possuem radioatividade devido à presença dos radioisótopos 
do rádio (226

88Ra) e do potássio (39
19K), respectivamente. A respeito destes processos, é CORRETO afirmar. 

 
A. A radioatividade dos radioisótopos dos elementos citados acima ocorre porque eles fazem parte dos metais 

alcalinos e alcalinos terrosos, os quais são altamente reativos. 
B. Um dos radioisótopos do potássio possui massa 40 g mol-1 e número atômico 18. 
C. O radioisótopo do potássio, que possui massa 40 g mol-1, formaria o Cálcio (40 g mol-1)  

por emissão -. 
D. O radioisótopo rádio, cuja massa é de 223 g mol-1, emite uma partícula - e forma o radônio cuja massa é de 

219 g mol-1. 
E. A emissão - presente no radioisótopo do rádio é uma emissão de pósitron que reduz o número atômico do 

elemento.  
 

48. O ácido fórmico é o ácido metanoico, utilizado em vários produtos de limpeza e controle de pH, entre outros. 
Sabendo que o valor de Ka para este ácido é de 1x10-4. Assinale a alternativa CORRETA. 

A. Uma solução equimolar do ácido e seu sal fornecerão pH 7. 
B. Uma solução equimolar do ácido e seu sal resultam em pOH 4. 
C. O pKa deste ácido é 1. 
D. Uma solução de 1,0 mol L-1 deste ácido dissocia e fornece concentração de H+ de, aproximadamente, 0,01 

mol L-1. 
E. Ele é considerado um ácido forte. 



49. O hidrogênio é considerado o combustível do futuro, isto porque ele atua tanto como agente redutor de 
oxigênio molecular como agente oxidante para os metais alcalinos. Diante do exposto, assinale a alternativa 
CORRETA. 

A. O estado de oxidação do hidrogênio, ao reagir com o metal alcalino, é de -1. 
B. O óxido metálico tem o estado de oxidação do metal reduzido ao reagir com hidrogênio molecular. 
C. A reação do hidrogênio molecular com o metal alcalino fornece um estado de oxidação de +2 para o íon 

metálico. 
D. A reação do hidrogênio molecular com oxigênio aumenta o estado de oxidação do oxigênio. 
E. O produto de reação do hidrogênio molecular com o oxigênio é o íon peróxido. 

 
 

SOCIOLOGIA 
 

50. Um dos episódios mais conhecidos nos Estados Unidos foi a greve geral ocorrida em 1 de maio de 1886 por todo 
o país, e Chicago foi o seu centro irradiador. Os grevistas, que recebiam salários miseráveis, exigiam carga horária 
de 8 horas e a mudança das relações de trabalho, marcada por jornadas de trabalho superiores a 12 horas, impostas 
por empresários que se recusavam a fazer concessões aos trabalhadores. Quatorze anos antes, durante o “Congresso 
da Internacional Antiautoritária” ocorrido no vilarejo de Saint-Imier, na Suíça, entre os dias 15 e 16 de setembro de 
1872, Mikhail Bakunin, James Guillaume e algumas federações anarquistas adotaram uma série de disposições 
referentes às obrigações das associações internacionais de trabalhadores. As disposições reafirmavam o papel 
pioneiro dos anarquistas nas lutas operárias na condução e participação das maiores greves e manifestações públicas 
daquele período. Assim, a greve geral ocorrida nos Estados Unidos é considerada como uma das mais representativas 
quando 340 mil trabalhadores exigiram nas ruas a jornada de trabalho de 8 horas. O desenlace desse acontecimento 
resultou no massacre da praça de Haymarket, que é considerado o evento fundador do movimento operário. Sobre a 
participação dos anarquistas nos principais movimentos sociais dos séculos XIX e XX, é INCORRETO afirmar. 
 

A. O anarquismo é uma teoria social e política que associa o Estado ao poder centralizado e autoritário, que restringe a 
liberdade individual. Por isso, o anarquismo não propõe uma estratégia política de conquista de poder do Estado. 

B. Os anarquistas foram os primeiros a fazerem críticas contundentes ao processo de centralização do Estado durante a 
Revolução Russa, com severas críticas às ideias político-sociais de Marx e por extensão ao bolchevismo. 

C. As várias vertentes do anarquismo têm como traços comuns: a horizontalidade na organização dos trabalhadores, a 
crítica radical à sociedade capitalista e ao Estado burguês; o antiautoritarismo, a defesa da liberdade de expressão, a 
igualdade entre todos e a recusa da luta partidária. 

D. O anarquismo é uma ideia filosófica abstrata, perigosa, fascista, utópica e burguesa. As propostas sociais e econômicas 
anarquistas nunca foram colocadas em prática. 

E. No discurso anarquista, a greve geral foi utilizada como uma estratégia importante de mobilização dos operários, e 
contribuiu para garantir a conquista de direitos trabalhistas. 

 

51. No capítulo XV de O Príncipe, Nicolau Maquiavel (1469-1527) destaca um dos principais fundamentos de sua reflexão 
política. Visando distinguir-se tanto de seus predecessores quanto de seus contemporâneos, ele indica claramente sua 
perspectiva realista: “Mas, sendo a minha intenção escrever coisa útil a quem a escute, pareceu-me mais convincente ir direto 
à verdade efetiva da coisa do que à imaginação dessa” (MAQUIAVEL, N. O Príncipe. São Paulo: Hedra, 2011. p. 151). A 
partir da leitura do trecho citado, pode se afirmar CORRETAMENTE que 
 

 

A. o realismo político de Maquiavel baseia-se na idealização da vida política.  

B. o realismo político de Maquiavel baseia-se na análise da vida política na sua realidade ou verdade efetiva.  

C. o realismo político de Maquiavel baseia-se na busca de leis imutáveis que regem a vida religiosa dos homens.  

D. o realismo político de Maquiavel baseia-se na crença da bondade natural do homem.  

E. o realismo político de Maquiavel baseia-se na busca das leis que regem as repúblicas e principados perfeitos propostos 
pelos pensadores utópicos. 

 



 
52. O filósofo francês, Michel Foucault, ao iniciar os estudos sobre arquitetura hospitalar na segunda metade do século XVIII, 
percebeu que grande parte dos projetos arquitetônicos tinham como característica uma centralização do olhar voltada para 
indivíduos, corpos e coisas. Segundo Foucault, os modelos arquitetônicos seguiam os princípios formulados por Jeremy 
Bentham em sua obra “O Panopticon”, publicada no final do século XVIII. Foucault encontrou o mesmo princípio do 
panopticon na arquitetura das escolas, nos hospitais e, sobretudo, nos grandes projetos prisionais do início do século XIX. Em 
1975, ele retoma o tema em sua obra “Vigiar e Punir”, quando se refere ao tema da tecnologia de poder e o da vigilância no 
sistema prisional. Sobre o panopticon, é CORRETO afirmar. 
 

A. O princípio arquitetônico prisional do panopticon segue a lógica da masmorra, cuja função é trancar e privar o preso 
da luz solar. 

B. No princípio arquitetônico prisional do panopticon, as celas não são trancadas e permitem ao preso a liberdade de 
contato com outros presos sem que seja vigiado. 

C. O princípio do panopticon é baseado na privacidade do preso e na invisibilidade de suas ações. O detento nunca é 
vigiado em sua cela. 

D. O modelo arquitetônico prisional do panopticon necessita de muitos vigilantes e o custo do sistema é muito alto para 
ser mantido pelo Estado. 

E. O modelo arquitetônico prisional do panopticon foi pensado como um espaço fechado em forma de círculo, com uma 
torre no centro. Todos os movimentos das celas são controlados e registrados por um sistema de vigilância ininterrupto. 

 
53. Considerando-se o trecho citado, extraído da conferência intitulada A Política como Vocação, proferida pelo cientista social 
alemão Max Weber (1864-1920) em 1919, indique qual das alternativas está CORRETA.  
“Desde que existem os Estados constitucionais e mesmo desde que existem as democracias, o “demagogo” tem sido o chefe 
político típico do Ocidente” (WEBER, Max. Ciência e Política – duas vocações. São Paulo: Cultrix, 2006. p. 79).  
 

 

A. O demagogo, escolhido por eleições diretas ou indiretas, exerce os principais cargos de liderança política nas 
democracias ocidentais.   

B. O demagogo, ao fazer uso de argumentos sofistas, está excluído da vida política das democracias ocidentais. 

C. O demagogo, da mesma forma que os funcionários públicos, está subordinado à liderança religiosa nas democracias 
ocidentais. 

D. O demagogo, desde que existem as democracias constitucionais no ocidente, não exerce nenhum papel significativo 
de liderança política. 

E. O demagogo, na medida em que se constituíram as democracias no Ocidente, foi substituído como líder político pela 
figura do profeta messiânico. 

 
54. A obra “Punir os Pobres: a nova gestão da miséria nos Estados Unidos” (2009), do sociólogo francês Löic Wacquant, é 
reveladora sobre o modelo de gestão pública de segurança criminal nos Estados Unidos, e por extensão a sua disseminação 
nos países da União Europeia. O autor examina a ascensão do Estado Penal e a criminalização da pobreza como resposta à 
diminuição das despesas do Estado nas áreas social e urbana. Sobre a obra de Wacquant, Punir os Pobres, é INCORRETO 
afirmar. 
 

A. A preocupação com a segurança tem relação direta com o fracasso do Estado Neoliberal nas áreas econômica e social. 

B. Wacquant analisa a relação entre o sistema punitivo e a precarização do trabalho assalariado no sistema capitalista.  

C. A expansão do contingente policial da rede judiciária e o aumento da estrutura carcerária têm a função de impor a 
disciplina no sistema produtivo entre os trabalhadores assalariados. 

D. O encarceramento do operário é uma estratégica do Estado Neoliberal para neutralizar revoltas e impedir que os direitos 
trabalhistas sejam atendidos pelos patrões. 

E. Wacquant faz uma defesa da política de “tolerância zero”, que incide na perseguição e punição das menores infrações 
no espaço público. 



55. Leia atentamente o seguinte parágrafo da introdução do livro Sexo e Temperamento (1979) da antropóloga Margaret Mead: 
“Quando estudamos as sociedades mais simples, não podemos deixar de nos impressionar com as muitas maneiras como o 
homem tomou umas poucas sugestões e as traçou em belas e imaginosas texturas sociais que denominamos civilizações. Seu 
ambiente natural muniu-o de alguns contrastes e periodicidades notáveis: o dia e a noite, a mudança das estações, o incansável 
crescer e minguar da lua, a desova dos peixes e as épocas de migração dos animais e pássaros. Sua própria natureza física 
forneceu-lhe outros pontos importantes: idade e sexo, ritmo de nascimento, maturação e velhice e a estrutura do parentesco 
consanguíneo. Diferenças entre um e outro animal, entre um e outro indivíduo, diferenças em ferocidade ou em mansidão, em 
coragem ou em esperteza, em riqueza de imaginação ou em perseverante obtusidade – todas proporcionaram sugestões a partir 
das quais foi possível desenvolver as ideias de categoria e casta, de sacerdócios especiais, do artista e do oráculo”. A partir 
dessa reflexão, é INCORRETO afirmar. 
 

A. Os seres humanos não são completamente determinados por fenômenos “naturais”, pois existem sociedades que 
estabelecem relações distintas com a existência de elementos que não são controlados pela vontade humana ou não 
podem ser modificados pela técnica ou ciência. 

B. Embora os elementos “naturais” não sejam determinantes para a invenção ou criação de instituições sociais, culturais 
e políticas, podemos notar que tiveram influência no tipo de relação que os seres humanos estabeleceram entre si e 
com a “natureza”. 

C. Para as Ciências Sociais em geral e para a Antropologia, em especial, todas as instituições sociais, culturais e políticas 
são completamente artificiais e não têm nenhuma relação com fenômenos naturais ou com a relação que os seres 
humanos estabelecem com a “natureza”. 

D. As diferenças entre homens e mulheres que foram atribuídas – durante muito tempo – às diferenças sexuais anatômicas 
– nascer “macho” ou “fêmea” da espécie humana – vêm sendo ressignificadas atualmente e isso mostra que possuem 
influência, mas não são determinantes. 

E. Margaret Mead, antropóloga, é um dos exemplos de mulheres que também são consideradas pensadoras importantes 
para as Ciências Sociais. Outros nomes poderiam ser citados como Simone de Beauvoir e Hannah Arendt, cujas obras 
auxiliam na compreensão da sociedade. 

 

56. Embora a disciplina mais conhecida entre as três áreas das Ciências Sociais seja a “Sociologia”, os livros didáticos também 
trazem algumas contribuições das demais disciplinas – “Antropologia” e “Ciência Política”. Considere as seguintes afirmações 
e assinale a alternativa INCORRETA. 
 

A. Buscar regularidades em alguns comportamentos é algo que costuma ser feito pela Sociologia, seja analisando as 
recorrências de algum fenômeno (por exemplo, o suicídio) em uma mesma sociedade considerando um período; ou 
comparando sociedades diferentes na mesma época. 

B. Existem fronteiras fixas entre as três áreas de saber: o que é estudado pela Sociologia não poderia ser abordado pela 
Antropologia e nem pela Ciência Política.  

C. Compreender as diferentes formas como as sociedades humanas interpretaram suas relações com a “natureza” e com 
os outros “seres humanos” – percebidos como “diferentes” ou “semelhantes” – é algo mais próprio da Antropologia, 
que busca compreender a alteridade. 

D. Embora existam temas e problemas que são mais pertinentes para uma disciplina do que para outra, alguns temas 
podem ser estudados pelas três disciplinas. 

E. Os estudos sobre poder, política, Estado, governo e ideologia são mais comuns para a área de Ciência Política, embora 
alguns desses conceitos possam ser abordados pela Sociologia e pela Antropologia – que inclusive permite “comparar” 
diferentes culturas a esse respeito. 
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Concurso Vestibular 2019 – Manhã (Inglês) 

  

Orientações 
1. CADERNO DE PROVAS: 

a. Não folheie este caderno até que seja autorizado pela fiscalização; 

b. Este caderno contém 21 (vinte e uma) questões da prova de CONHECIMENTOS GERAIS e a prova de 

REDAÇÃO; 

c. As questões estão distribuídas em 3 (três) matérias (Português, Língua Estrangeira Moderna e Literatura 

Brasileira); 

d. Cada matéria possui 7 (sete) questões objetivas com 5 (cinco) alternativas (A, B, C, D, E), das quais apenas 

uma deve estar correta; 

e. Ao final deste caderno consta a FOLHA DE RASCUNHO PARA REDAÇÃO, que pode ser utilizada a seu 

critério; 

f. Após autorização da fiscalização, verifique se a impressão deste caderno está em ordem, de acordo com o 

disposto nos itens anteriores. 

g. É de inteira responsabilidade do candidato informar qualquer problema de impressão para que as 

providências necessárias sejam tomadas. 

2. CARTÃO-RESPOSTA: 
a. Assine seu cartão e verifique se seus dados estão corretos e se ele tem alguma falha de impressão; 

b. Qualquer divergência ou problema dever ser imediatamente informado à fiscalização para que sejam tomadas 

as medidas necessárias ou informá-lo sobre o procedimento que deve ser adotado; 

c. Preencha-o utilizando a caneta fornecida pela Unioeste; 

d. TODO o quadrículo deve ser preenchido e apenas uma alternativa deve ser marcada, sem rasura de qualquer 

natureza, sob pena de perda dos pontos relativos à questão; 

e. Não amasse, não dobre e não suje o cartão de respostas, sob pena de impossibilidade do não-reconhecimento 

das respostas pelos equipamentos de leitura e perda dos pontos relativos à questão. 

3. TEMPO DE PROVA E PERMANÊNCIA NA SALA: 
a. A duração da prova é de 3 (três) horas e neste período está contado o tempo para o preenchimento do cartão; 

b. É proibido sair da sala de provas antes das 10:00 horas, sob pena de desclassificação; 

c. Ao término da prova, para retirar-se da sala, entregue a versão definitiva da redação, o cartão-resposta 

ASSINADO e a caneta fornecida; 

d. Respeitados os horários e normas previstas em Edital, você só poderá levar consigo sua prova; 

e. Não esqueça de levar seus pertences. 

4. DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO DO CARTÃO-RESPOSTA: Ao entregar seu cartão, solicite ao 

fiscal que preencha o nome completo e assine a declaração abaixo que confirma o recebimento do seu cartão. 

 

DECLARO TER RECEBIDO O CARTÃO DE RESPOSTAS REFERENTE À INSCRIÇÃO ACIMA. 

 

 _________________________________  _________________________________ 

        NOME DO FISCAL    ASSINATURA DO FISCAL 

 

 



LÍNGUA PORTUGUESA 

 

De onde você fala? 

Nos anos 1970, em Paris, não havia como se posicionar num debate sem receber a questão: “Mais d'où 

tu parles?”, de onde você fala? E isso sobre qualquer tema que fosse. 

Cada um devia se perguntar quem estava “realmente” falando pela boca dele. Seguindo as ideias da 

época: 1) você fala “eu penso que xyz”; 2) o “eu” que diz que pensa xyz é apenas o sujeito da frase “eu penso”, 

uma espécie de ilusão gramatical, que PARECE ser o lugar de onde sai a declaração; 3) atrás desse “eu” de “eu 

penso”, há outro sujeito, eventualmente ignorado por quem fala: é ele, de fato, que pensa xyz, sem que o “eu” de 

“eu penso” sequer se dê conta disso. 

Em outros termos, ao tomarmos a palavra, não conhecemos direito o próprio lugar de onde falamos - ou 

melhor, desconhecemos o agente que fala pela nossa boca. Somos divididos e escondemos (inclusive de nós 

mesmos) uma parte grande de nossas motivações. 

A partir dos anos 1980 e 90, a política das identidades, nascida nos EUA, apoderou-se da pergunta “de 

onde você fala?”. 

“De onde você fala?”, nos anos 1970, evocava a complexidade indefinida de nossas motivações. Hoje, a 

mesma pergunta parece se satisfazer com as identidades que estão na cara - tipo, você é homem ou mulher, hétero 

ou homo ou trans, branca ou negra, bonito ou não, rica ou pobre etc., e, portanto, é de lá que você fala, quer queira 

quer não queira. 

É como se os grupos aos quais pertencemos social, histórica e geneticamente (nossas “identidades”) 

fossem a origem essencial de nossas motivações (escondidas ou não) e, portanto, constituíssem uma espécie de 

viés inevitável. 

Por exemplo, posso ser feminista, mas não deixo de ser homem; posso achar qualquer racismo uma 

idiotice, mas não deixo de ser branco; posso ser comunista, mas não deixo de ser burguês - e essas coisas todas 

que eu “não deixo de ser” colocam em questão o valor do que eu digo. Seja qual for nossa ideia ou militância, 

seríamos sempre uma quinta coluna de nossas identidades. 

Essa dúvida (ou crítica) pode ter uma utilidade política, mas o fato é que as identidades às quais 

parecemos pertencer não coincidem necessariamente com nossas motivações. 

A mente é complexa. Há proletários que defendem políticas econômicas de direita porque, eles dizem, 

vai que eles ganham na Mega-Sena. Assim como há homossexuais que defendem sua própria discriminação. 

Interrogando a variedade das motivações, aliás, eis um clássico, para se divertir: a música/poesia de Giorgio 

Gaber,“Qualcuno Era Comunista”. 

Na minha história, a política das identidades e a pergunta “de onde você fala?” se cruzaram num estranho 

debate na New School de Nova York, no começo dos 1990 ou fim dos 80. A decana do departamento onde eu 

ensinaria era uma mulher branca que publicara livros seminais sobre o novo feminismo e, antes disso, sobre o 

racismo nos EUA. Isso não a impedia de se opor à ideia de considerar a raça (ou o gênero) como critérios para 

escolher o corpo docente do departamento. Acusada de dever sua opinião à cor de sua pele, ela declarou (de jeito 

propositalmente chulo e chocante) sua preferência sexual por homens negros. O que deixou a plateia estupefata e 

abriu, para mim, uma série de reflexões inconclusivas. 

Se eu, homem ou mulher, transo com negros, o que isso diz sobre minha relação com minha “identidade” 

branca? Será diferente se eu preferir transar passivamente ou ativamente? Os donos de escravos que iam para a 

senzala para comer eram mais ou menos “brancos” do que aqueles que iam para ser comidos? 

Falando de escravos, aliás, outra ideia forte da política das identidades é a das culpas que cada um 

carregaria consigo por causa das suas identidades. 

Pareceria fácil objetar: como um branco chegado ao Brasil nos anos 1940 seria “culpado” pela 

escravatura no Brasil? Como um muçulmano de hoje seria responsável pela pirataria no Mediterrâneo? Mas, de 

fato, adoramos assumir as culpas (ou os “direitos”) das nossas supostas identidades - provavelmente porque 

adoramos qualquer coisa que alivie nossa solidão. 

Aqui, a psicanálise toma a direção oposta à da política das identidades, pois uma cura psicanalítica, em 

tese, serve para nos permitir de não ser apenas, neuroticamente, o fruto dos grupos onde nascemos, membros de 

uma família, de uma nação, de uma raça. 
Fonte: Contardo Calligaris, psicanalista, texto publicado no jornal Folha de São Paulo, em 9 de agosto de 2018. 

 



  

1. O sentido contido em “desconhecemos o agente que fala pela nossa boca” (terceiro parágrafo) e presente nas 

questões que se colocavam na França dos anos de 1970 NÃO é retomado em 

A. há outro sujeito. (2º parágrafo) 

B. uma espécie de ilusão gramatical. (2º parágrafo) 

C. com as identidades que estão na cara. (5º parágrafo) 

D. e escondemos (inclusive de nós mesmos). (3º parágrafo) 

E. quem estava “realmente” falando pela boca dele? (2º parágrafo) 

 

 

 

1. 2. O sentido contido na expressão “uma espécie de ilusão gramatical” (2º parágrafo) refere-se 

A. ao sujeito da frase “eu penso”. 

B. à posição de onde sai a declaração. 

C. ao sujeito que fala pela nossa boca. 

D. a outro sujeito ignorado por quem fala. 

E. ao sujeito responsável pelas ideias postas em circulação. 

 

 

 

3. O autor faz uma comparação entre os anos de 1970 e os anos de 1980/90 mostrando os deslizamentos de sentido 

produzidos a partir de uma mesma expressão: “De onde você fala?” Qual das alternativas abaixo mostra a corres-

pondência entre o período e as ideias da época? 

A. Anos 1970 = nossas motivações constituíssem uma espécie de viés inevitável. 

B. Anos 1970 = as identidades que estão na cara: é de lá que você fala, quer queira quer não queira. 

C. Anos 1970 = seja qual for nossa ideia/militância, seríamos sempre uma quinta coluna de nossas identidades. 

D. Anos 1980 e 90 = somos divididos e escondemos (inclusive de nós mesmos) uma parte grande de nossas 

motivações. 

E. Anos 1980 e 90 = os grupos aos quais pertencemos social, histórica e geneticamente seriam a origem 

essencial de nossas motivações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4. Leia o parágrafo abaixo e marque a alternativa INCORRETA. 

        “Na minha história, a política das identidades e a pergunta ‘de onde você fala?’ se cruzaram num estranho 

debate na New School de Nova York, no começo dos 1990 ou fim dos 80. A decana do departamento onde eu 

ensinaria era uma mulher branca que publicara livros seminais sobre o novo feminismo e, antes disso, sobre o 

racismo nos EUA. Isso não a impedia de se opor à ideia de considerar a raça (ou o gênero) como critérios para 

escolher o corpo docente do departamento. Acusada de dever sua opinião à cor de sua pele, ela declarou (de jeito 

propositalmente chulo e chocante) sua preferência sexual por homens negros. O que deixou a plateia estupefata e 

abriu, para mim, uma série de reflexões inconclusivas”. 

A. O termo “decana do departamento” remete a um dos membros mais antigos da New School. 

B. A história da docente é um elemento de que se vale o autor do texto para refletir sobre a temática da política 

das identidades. 

C. Há uma explícita relação de cumplicidade entre a posição pessoal da professora, a posição política acenada 

nos seus livros e os critérios de escolha do corpo docente. 

D. A estupefação da plateia se justifica pela declaração chula e chocante da docente sobre as suas preferências 

sexuais. 

E. A decana não se opunha a ideia de considerar a raça ou o gênero como critério de escolha do corpo docente. 

 

5. Sobre os questionamentos do 11º parágrafo, pode-se AFIRMAR que 

A. são perguntas retóricas e sem relação com o texto. 

B. são perguntas imorais, pois não se deve falar de sexo publicamente. 

C. são perguntas racistas, porque expõem os negros à condição de sujeitos sexualmente passivos. 

D. são perguntas reveladoras sobre as preferências sexuais dos indivíduos dos anos 1970. 

E. são perguntas irônicas frente à tese sobre gênero (raça) e identidade coincidirem. 

 

6. Marque a alternativa CORRETA, considerando os três últimos parágrafos do texto. 

A. A ideia de culpa se deve, exclusivamente, à falta de uma política de identidade.  

B. As políticas de identidade defendem a ideia de que todo cidadão assume uma parcela de culpa em relação 

à discriminação. 

C. Não existe culpa quando a pessoa conhece a sua identidade. 

D. A psicanálise permite que sujeito não seja apenas o fruto dos grupos onde nasceu, membro de uma família, 

de uma nação ou de uma raça. 

E. Culpa e solidão são sentimentos provocados pelas políticas de identidade como elas se apresentam hoje. 

 

7. No penúltimo parágrafo, o encerramento da frase, “provavelmente porque adoramos qualquer coisa que alivie 

a nossa solidão” cria uma relação com a culpa. No caso, trata-se da necessidade de 

A. encorajamento. 

B. pertencimento. 

C. acobertamento. 

D. comedimento. 

E. distanciamento. 



LÍNGUA INGLESA 
 

Leia o texto a seguir para responder às questões de 8 a 11. 

As France clinched its second-ever World Cup win over Croatia thanks to goals by migrants and a Muslim, fans 

and onlookers quickly pointed out the need for the country to apply its victories on the field to life off the field. 

Often in the spotlight for its xenophobic and Islamophobic social policies, France didn't seem to mind when it came 

to good footballers, stocking 78.3 percent of its team with immigrants, a third of whom are Muslim. That was the highest 

percentage among any qualifying team in this year's World Cup. Immigrants make up 6.8 of France's overall population. 

Of the four goals France scored against Croatia, two were scored by the sons of African immigrants – Paul Pogba, 

whose parents immigrated from Guinea, and Kylian Mbappe, whose mother is Algerian and father is Cameroonian. 

Pogba is a practicing Muslim, along with six of his teammates including starting midfielder N'Golo Kante. 

Only a third of the World Cup champion team has white-European ancestry, and less than a quarter have French 

ancestry. 

Football fans quickly took to Twitter on Sunday evening to call on France to put an end to its “hypocrisy” and 

acknowledge the foundational, positive role immigrants and Muslims play in developing its society. […] 

France’s win on Sunday was its first in 20 years, after winning on its home turf in 1998. It was the highest-scoring 

final since England beat West Germany 4-2 after extra-time in 1966 and the highest in normal time since Brazil beat Sweden 

5-2 60 years ago. 

Source: https://www.dailysabah.com/football/2018/07/15/calls-for-france-to-end-xenophobia-islamophobia-as-migrant-

muslim-players-clinch-world-cup-win 

8. Assinale a alternativa CORRETA com relação à ideia central do texto. 

 

A. Descendentes de imigrantes acusaram a França de hipocrisia com relação às políticas de imigração praticadas no país, 

já que proíbe práticas islâmicas em seu território, mas se beneficia quando os muçulmanos fazem algo positivo ao 

país, como a vitória na Copa do Mundo. 

B. Após a vitória da França na Copa do Mundo, jogadores de futebol de origem africana e praticantes do islamismo 

apelam para que o país acabe com a xenofobia e a islamofobia com mudanças na política de imigração. 

C. Com a vitória da França na Copa do Mundo, torcedores de futebol apelam para que o país acabe com a xenofobia e 

a islamofobia, acusando a França de ser hipócrita, já que muitos jogadores que fizeram gols eram descendentes de 

imigrantes e praticantes do Islã. 

D. Após a vitória da França na Copa do Mundo, jogadores de futebol de origem africana e praticantes do islamismo 

foram alvos de ataques xenofóbicos e islamofóbicos, cujo conflito foi contornado pela polícia francesa, fato que 

repercutiu negativamente no Twitter. 

E. Com a vitória na Copa do Mundo, em grande parte graças aos gols praticados por descendentes de imigrantes 

africanos e praticantes do islamismo, a França anunciou abrandamento das políticas de imigração com relação a esses 

grupos, mas torcedores de futebol acusaram a França de hipocrisia. 

 

 

 

9. Mark the CORRECT statement, according to the text. 

A. France is frequently in public attention due to its fight against xenophobic and Islamophobic social policies. 

B. Pogba and Mbappe, sons of African immigrants, scored two goals each in the World Cup final game. 

C. Six footballers in the French team are practicing Muslims, except for N’Golo Kante. 

D. About 6.8 percent of French population is formed by African immigrants. 

E. France had won its first World Cup on home soil 20 years before its second victory in 2018. 

 

 

 

 

 

 



 10. Assinale a alternativa INCORRETA com relação aos dados numéricos apresentados no texto. 

A. Cerca de 78,3% do time francês era formado por imigrantes muçulmanos. 

B. Um total de 6,8% da população francesa é composta por imigrantes. 

C. Um terço dos jogadores imigrantes era formado por muçulmanos. 

D. Um terço do time francês era composto por brancos descendentes de europeus. 

E. Menos de um quarto do time francês tem ascendência francesa. 

 

 

11. Mark the INCORRECT alternative concerning the words or expressions underlined in the text, considering their contexts 

of occurrence. 

A. The word “clinched” is a past tense verb and could be replaced by “got” without change in meaning.  

B. The word “onlookers” is a noun meaning “spectators”.  

C. The word “mind” is a verb meaning “be annoyed or worried by something”.  

D. The word “acknowledge” is a verb meaning “recognize”, “accept” and “admit.  

E. “Pointed out”, “make up” and “call on” are phrasal verbs and mean “mentioned”, “form” and “ignore”, respectively. 

 

 

Leia o texto a seguir para responder às questões de 12 a 14. 

 

Controversial insecticides known as neonicotinoids pose a danger to wild bees and managed honey bees1, the Eu-

ropean Food Safety Authority (EFSA)2 in Parma, Italy, said in a report released today. Bayer, a maker of so-called neonics, 

disputed EFSA’s findings. But the report is likely to give a boost to those pushing for tighter European regulation of the 

chemicals.  

[…] Neonicotinoids are systemic pesticides. Often, they are used to coat seeds to protect them when they are planted 

in the ground. After the seed germinates, the pesticide spreads throughout the growing plant and guards it against nibbling 

insects. But the insecticide is also present in the nectar and pollen, meaning pollinators get dosed, too. Many studies have 

shown that the chemicals can affect the ability of honey bees to learn and forage, although industry scientists have disputed 

whether the experiments are realistic enough. 
Source: http://www.sciencemag.org/news/2018/02/european-agency-concludes-controversial-neonic-pesticides-threaten-bees  

 
1Managed honey bees are bees kept by men to produce honey, propolis, beeswax etc. 
2The EFSA is the agency of the European Union that provides independent scientific advice on food-related risks. This advice informs 

European laws, rules and policymaking – and so helps protect consumers from risks in the food chain. EFSA is governed by a manage-

ment board with 15 members, who act in the public interest. They do not represent any government, organization or industry sector. 

 

12. Assinale a alternativa que contém a razão pela qual se pode inferir que os neonicotinoides são inseticidas controversos. 

 

A. Esses pesticidas prejudicam abelhas selvagens, mas não causam nenhum efeito em abelhas melíferas. 

B. A indústria desses pesticidas, como é o caso da Bayer neste texto, contesta os estudos de agências como a EFSA sobre 

o perigo dos neonicotinoides para as abelhas. 

C. Os cientistas financiados por agências como a EFSA não entram em acordo sobre o real perigo dos neonicotinoides 

para as abelhas. 

D. Não há consenso entre os próprios cientistas financiados por indústrias produtoras de pesticidas, como a Bayer, sobre 

o real perigo dos neonicotinoides para as abelhas. 

E. Os próprios cientistas financiados por indústrias produtoras de pesticidas, como a Bayer, afirmam que a aplicação 

dos neonicotinoides é dosada e não prejudica as abelhas melíferas, como defende a EFSA. 

 

 

 

 

 



13. Assinale a alternativa que apresenta a melhor tradução para o enunciado “But the report is likely to give a boost to those 

pushing for tighter European regulation of the chemicals”, considerando seu contexto de ocorrência. 

A. Mas a notícia deve causar desapontamento àqueles que pressionam por uma regulamentação europeia mais severa 

dos produtos químicos. 

B. Mas a notícia pode causar um desalento naqueles que estão promovendo uma regulamentação europeia mais severa 

dos produtos químicos. 

C. Mas a reportagem parece menosprezar os apelos daqueles que pressionam por uma regulação europeia mais rígida 

dos produtos químicos. 

D. Mas o relatório deve dar um impulso àqueles que pressionam por uma regulamentação europeia mais rígida dos 

produtos químicos. 

E. Mas o relatório deve dar um impulso àqueles que clamam por uma regulação europeia mais branda dos produtos 

químicos. 

 

14. Mark the alternative that is NOT CORRECT considering the synonyms. 

A. In “neonicotinoids pose a danger to wild bees and managed honey bees”, the underlined word means “constitute”. 

B. In “a report released today”, the underlined word means “made available to the public”. 

C. In “they are used to coat seeds”, the underlined word means “cover with a protecting layer”. 

D. In “the pesticide spreads throughout the growing plant and guards it against nibbling insects”, the underlined word 

means “inoffensive”. 

E. In “the chemicals can affect the ability of honey bees to learn and forage”, the underlined word means “collect food”. 

 

 

LITERATURA BRASILEIRA  

 

 

Instruções: Para responder à questão 15, leia o texto abaixo. 

 

Em tempos de depressão 

 

Sim! Jovens e velhos, adultos e crianças, vivemos tempos de angústia e depressão.  

A luz no fim do túnel – adágio popular bem conhecido – não se apresenta ou é ofuscada por um sistema em que a 

violência, a insegurança, a corrupção, a falta de emprego e outras mazelas andam à solta. 

“Mas essa dor da vida que devora/ A ânsia de glória, o dolorido afã...” tem remédio? Ou será que apenas resta a 

desesperança? “O meu semblante está enxuto./ Mas a alma, em gotas mansas,/ Chora abismada no luto/ Das minhas 

desesperanças...”. 

É irônico perceber que, muitas vezes, as pessoas oferecem aquilo que não possuem ou desconhecem: “Tanta gente 

também nos outros insinua/ Crenças, religiões, amor, felicidade”. 

Talvez nos reste, ao final, como aquele “acrobata da dor”, o sarcasmo pungente do riso: “ri! Coração, tristíssimo 

palhaço”. 

 

15. Assinale a alternativa cujos versos, pela ordem em que são citados no texto, correspondem a seus respectivos autores. 

 

A. Gregório de Matos, Álvares de Azevedo, Jorge de Lima, Olavo Bilac. 

B. Gregório de Matos, Olavo Bilac, Manuel Bandeira, Cruz e Sousa. 

C. Álvares de Azevedo, Manuel Bandeira, Jorge de Lima, Cruz e Sousa. 

D. Álvares de Azevedo, Gonçalves Dias, Jorge de Lima, Olavo Bilac. 

E. Álvares de Azevedo, Jorge de Lima, Olavo Bilac, Manuel Bandeira. 

 

 



16. Assinale a alternativa INCORRETA em relação ao conto O Enfermeiro, de Machado de Assis. 

 

A. Tratando o leitor por “meu caro senhor”, o narrador conta-lhe como recebeu a herança do coronel, após tê-lo 

assassinado. 

B. O narrador-personagem diz ao leitor que este pode publicar sua história – como enfermeiro do coronel – contanto que 

o faça após sua morte. 

C. O narrador-personagem, Procópio, afirma que após seu ato – esganar o coronel –, ouvia vozes que bradavam: 

assassino! assassino! 

D. Passado certo tempo, assegurado da posse dos bens do coronel, o narrador aplaca sua consciência cogitando em 

recusar a herança. 

E. Despedindo-se do leitor, o narrador afirma-lhe, recorrendo ao texto bíblico, que a herança maldita não trouxe 

felicidade. 

 

 

Instrução: Para responder à questão 17, leia o texto abaixo. 

No conto Felicidade Clandestina, Clarice Lispector narra a extrema crueldade e o sadismo com que uma menina, 

filha do dono da livraria, inflige à personagem-narradora, a respeito do empréstimo de um livro. De posse do livro, a 

personagem-narradora conclui o conto dizendo: “Não era mais uma menina com um livro: era uma mulher com o seu 

amante”. 

17. Assinale a alternativa CORRETA que referencia o livro aludido no texto em questão. 

A. Lucíola, de José de Alencar. 

B. Helena, de Machado de Assis. 

C. As Reinações de Narizinho, de Monteiro Lobato. 

D. Clara dos Anjos, de Lima Barreto. 

E. Dona Flor e seus dois maridos, de Jorge Amado. 

 

 

18. Quais as personagens negras que, no romance Fogo morto, de José Lins do Rego, sempre gravitando ao redor de outras 

personagens, têm no servilismo – resquício da escravidão – uma das formas mais contundentes de sobrevivência?  

A. José Amaro e Capitão Vitorino. 

B. Pedro Boleeiro e José Amaro. 

C. Alípio e Torquato. 

D. José Passarinho e Floripes.  

E. Antônio Silvino e o pintor Laurentino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



19. Assinale a alternativa em que, ao final do conto No Manantial, de Simões Lopes Neto, o narrador se vale de paradoxos 

para definir o objeto tratado. 

A. Às vezes uma dor me desespera... 

Nestas ânsias e dúvidas em que ando, 

Cismo e padeço, neste outono, quando 

Calculo o que perdi na primavera. 

B. Saudade é dor que não dói, 

Doce ventura cruel, 

É talho que fecha em falso, 

É veneno e sabe a mel... 

 

C. 

A mesma formosura 

É dote que só goza a mocidade: 

Rugam-se as faces, o cabelo alveja, 

Mal chega a longa idade. 

 

D. Quem viu mal como o meu, sem meio ativo? 

Pois no que me sustenta, e me maltrata, 

É fero quando a morte me dilata 

Quando a vida me tira é compassivo! 

E. Depois o espinho do ciúme... 

A dor... a visão da morte... 

Mas, calmado o vento, o lume 

Brilhou, mais puro e mais forte. 

 

 

20. Em relação ao conto Desenredo, de João Guimarães Rosa, qual das alternativas NÃO é procedente? 

A. No início do conto, a descrição da personagem feminina tem por base sua sagacidade, beleza e instabilidade de caráter 

refletida no embaralhamento dos nomes. 

B. Há uma subversão aos valores éticos, morais e sociais que sustentam a lógica usual do relacionamento homem versus 

mulher, corroborada pelo título e pela temática do conto. 

C. O nome da personagem Jó Joaquim e a citação – “Foi Adão dormir, e Eva nascer” – fazem remissão ao texto bíblico. 

D. Ao lavar sua honra com sangue, Jó Joaquim contradiz a paciência bíblica e amorosa, justificada pelo dito: “De sofrer 

e amar, a gente não se desafaz”. 

E. A reinvenção da mulher, sem as marcas da traição e do adultério, resulta da capacidade criativa de Jó Joaquim  

manipular o poder da linguagem. 

 

 

21. Com base nos contos e o que se declara a respeito, assinale a alternativa CORRETA. 

A. Nos contos No Manantial e O Negro Bonifácio, de Simões Lopes Neto, a contribuição espanhola, notadamente a 

platina, está presente no vocabulário, como é o caso de: maleva, cajetilha, peleia, haragano, d’espacito. 

B. Em Morre Desgraçado, de Dalton Trevisan, as marcas da tragédia e da violência – através de uma linguagem concisa 

e elíptica – fazem-se presentes quando o filho, vítima de maus tratos, assassina o pai. 

C. No conto O Espelho, de Machado de Assis, o processo de autoidentificação é anulado quando Jacobina, o narrador, 

ao vestir a farda de alferes, reconhece que o “eu social”, refletido no espelho, é mera ilusão. 

D. Para reverenciar a memória do pai, morto há cinco meses, Juca – o narrador-protagonista de Peru de Natal, de Mário 

de Andrade – organiza uma ceia natalina com direito a peru e “cerveja bem gelada”. 

E. No conto O Outro, de Rubem Fonseca, o protagonista se envolve sexualmente com um pedinte e, após acolhê-lo e 

pagar-lhe com “cama, mesa e banho”, é assassinado pelo marginal. 

 



PROVA DE REDAÇÃO 

Atenção, candidato(a): 

 

1. Não há linha para título, caso queira, pode utilizar uma das linhas da folha para o 

mesmo. 

2. Conforme orientações prévias, será zerada a redação que: 

 

 apresentar menos de 20 (vinte) linhas de extensão, escritas; 

 não atender ao gênero discursivo solicitado; 

 fugir à temática proposta para a situação de interação; 

 apresentar acentuada desestruturação; 

 estiver escrita com letra ilegível ou feita em forma de desenhos, números, 

espaçamentos fora do normal entre palavras ou na disposição do texto no papel; 

 for escrita a lápis na versão definitiva; 

 não estiver escrita no cartão da versão definitiva da redação; 

 não estiver escrita em língua vernácula; 

 apresentar, no cartão da versão definitiva da redação, qualquer tipo de marca ou registro 

que possa ser interpretado como uma possível identificação do candidato. 
 

PROPOSTA 1 
 

Escreva um COMENTÁRIO INTERPRETATIVO CRÍTICO, para ser publicado na REVISTA 

GALILEU, sobre a temática a seguir. Lembre-se de que você deverá apresentá-la e interpretá-la 

criticamente. 

NÓS NOS PREOCUPAMOS MAIS COM NOSSOS SEMELHANTES OU COM OS ANIMAIS? 

 

No fim de 2013, uma pesquisa feita pelo Ibope com mais de 10 mil pessoas revelou que 80% dos 

internautas brasileiros têm um animal de estimação em casa. O que mais chama atenção na pesquisa é o 

valor gasto por mês com os animais: em média, R$ 100 por mês. Esses números provam o óbvio, isto é, 

os animais de estimação fazem parte da nossa vida [...]. 

Psicólogos da Universidade Georgia perguntaram para 573 pessoas quem elas salvariam em um 

cenário hipotético que dava chance de apenas um dos dois sobreviver: cão ou humano. Segundo os 

pesquisadores, dois fatores são levados em conta nesse momento de decisão. Primeiro: quem é a pes-

soa em perigo? O resultado mostrou que, se a pessoa em perigo fosse um desconhecido, ela perderia a 

vida para um cachorro. Segundo: quem é o cão em perigo? 40% dos entrevistados responderam que 

salvariam seu animal de estimação em vez de um turista estrangeiro. 

(Adaptado de Fernando Bumbeers. Revista Galileu. Disponível em 

https://revistagalileu.globo.com/Sociedade/noticia/2015/04/por-que-gostamos-mais-de-pets-do-que-de-

outras-pessoas.html, acesso em 26/09/2018). 



 

PROPOSTA 2 
 

Redija um ARTIGO DE OPINIÃO para ser publicado no site g1.globo.com, abordando a temática:  

 

USO DE AGROTÓXICOS: NECESSIDADE REAL OU BUSCA POR MAIS LUCRO? 

 

Uma comissão especial de deputados aprovou, em primeira instância, o projeto que regulamenta o uso 

de agrotóxicos no Brasil. Pelo texto, o que hoje é agrotóxico passaria a se chamar pesticida. O controle 

de registros, atualmente, é feito por três órgãos: Ministério da Saúde, Ibama e Ministério da Agricultura. 

Pela proposta, esse processo seria unificado, apenas, sob o comando do Ministério da Agricultura. 

Deputados que defendem o projeto argumentam que ele vai modernizar os procedimentos. “A lei atual 

é de 30 anos atrás, nós temos que atualizar, não só modernizar, mas temos que atualizar, mudando 

algumas coisas. A agricultura precisa de modernização, a agricultura, durante esses 30 anos, evoluiu 

muito”, disse o relator.  

(Adaptado de http://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2018/06/comissao-da-camara-aprova-

projeto-que-regulamenta-uso-de-agrotoxicos.html, acesso em 26/09/2018) 

 

 

Em 1962, a bióloga Rachel Carson decidiu tornar públicos seus estudos, feitos durante quatro anos e 

meio, sobre as sérias consequências na saúde humana do DDT (diclorodifeniltricloretano), inseticida até 

então muito usado. Carson mexeu num vespeiro, quando deixou no ar, pela primeira vez, a pergunta: o 

que vale mais? O lucro que se obtém com plantações sem pragas e cheias de substâncias tóxicas, ou a 

saúde das pessoas que serão impregnadas por elas?  

(Adaptado de: https://g1.globo.com/natureza/blog/nova-etica-social/post/projeto-de-lei-sobre-

agrotoxicos-o-pl-do-veneno-poe-o-lucro-acima-da-saude-das-pessoas.ghtml, acesso em 26/09/2018) 

 
 

 
 

(Imagem retirada do site: 

http://metanoverde.blogspot.com/2015/01/como-fazer-para-

retirar-os-agrotoxicos.html, acesso em 26/09/2018) 
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Concurso Vestibular 2019 – Manhã (Espanhol) 

  

Orientações 
1. CADERNO DE PROVAS: 

a. Não folheie este caderno até que seja autorizado pela fiscalização; 

b. Este caderno contém 21 (vinte e uma) questões da prova de CONHECIMENTOS GERAIS e a prova de 

REDAÇÃO; 

c. As questões estão distribuídas em 3 (três) matérias (Português, Língua Estrangeira Moderna e Literatura 

Brasileira); 

d. Cada matéria possui 7 (sete) questões objetivas com 5 (cinco) alternativas (A, B, C, D, E), das quais apenas uma 

deve estar correta; 

e. Ao final deste caderno consta a FOLHA DE RASCUNHO PARA REDAÇÃO, que pode ser utilizada a seu critério; 

f. Após autorização da fiscalização, verifique se a impressão deste caderno está em ordem, de acordo com o disposto 

nos itens anteriores. 

g. É de inteira responsabilidade do candidato informar qualquer problema de impressão para que as 

providências necessárias sejam tomadas. 

 

2. CARTÃO-RESPOSTA: 
a. Assine seu cartão e verifique se seus dados estão corretos e se ele tem alguma falha de impressão; 

b. Qualquer divergência ou problema dever ser imediatamente informado à fiscalização para que sejam tomadas as 

medidas necessárias ou informá-lo sobre o procedimento que deve ser adotado; 

c. Preencha-o utilizando a caneta fornecida pela Unioeste; 

d. TODO o quadrículo deve ser preenchido e apenas uma alternativa deve ser marcada, sem rasura de qualquer 

natureza, sob pena de perda dos pontos relativos à questão; 

e. Não amasse, não dobre e não suje o cartão de respostas, sob pena de impossibilidade do não-reconhecimento das 

respostas pelos equipamentos de leitura e perda dos pontos relativos à questão. 

 

3. TEMPO DE PROVA E PERMANÊNCIA NA SALA: 
a. A duração da prova é de 3 (três) horas e neste período está contado o tempo para o preenchimento do cartão; 

b. É proibido sair da sala de provas antes das 10:00 horas, sob pena de desclassificação; 

c. Ao término da prova, para retirar-se da sala, entregue a versão definitiva da redação, o cartão de respostas 

ASSINADO e a caneta fornecida; 

d. Respeitados os horários e normas previstas em Edital, você poderá levar consigo sua prova; 

e. Não esqueça de levar seus pertences. 

4. DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO DO CARTÃO-RESPOSTA: Ao entregar seu cartão, solicite ao fiscal que 

preencha o nome completo e assine a declaração abaixo que confirma o recebimento do seu cartão. 
 

DECLARO TER RECEBIDO O CARTÃO DE RESPOSTAS REFERENTE À INSCRIÇÃO ACIMA. 

 

 _________________________________  _________________________________ 

        NOME DO FISCAL    ASSINATURA DO FISCAL 

 

 

 



LÍNGUA PORTUGUESA 

De onde você fala? 

Nos anos 1970, em Paris, não havia como se posicionar num debate sem receber a questão: “Mais d'où 

tu parles?”, de onde você fala? E isso sobre qualquer tema que fosse. 

Cada um devia se perguntar quem estava “realmente” falando pela boca dele. Seguindo as ideias da 

época: 1) você fala “eu penso que xyz”; 2) o “eu” que diz que pensa xyz é apenas o sujeito da frase “eu penso”, 

uma espécie de ilusão gramatical, que PARECE ser o lugar de onde sai a declaração; 3) atrás desse “eu” de 

“eu penso”, há outro sujeito, eventualmente ignorado por quem fala: é ele, de fato, que pensa xyz, sem que o 

“eu” de “eu penso” sequer se dê conta disso. 

Em outros termos, ao tomarmos a palavra, não conhecemos direito o próprio lugar de onde falamos - 

ou melhor, desconhecemos o agente que fala pela nossa boca. Somos divididos e escondemos (inclusive de 

nós mesmos) uma parte grande de nossas motivações. 

A partir dos anos 1980 e 90, a política das identidades, nascida nos EUA, apoderou-se da pergunta 

“de onde você fala?”. 

“De onde você fala?”, nos anos 1970, evocava a complexidade indefinida de nossas motivações. Hoje, 

a mesma pergunta parece se satisfazer com as identidades que estão na cara - tipo, você é homem ou mulher, 

hétero ou homo ou trans, branca ou negra, bonito ou não, rica ou pobre etc., e, portanto, é de lá que você fala, 

quer queira quer não queira. 

É como se os grupos aos quais pertencemos social, histórica e geneticamente (nossas “identidades”) 

fossem a origem essencial de nossas motivações (escondidas ou não) e, portanto, constituíssem uma espécie 

de viés inevitável. 

Por exemplo, posso ser feminista, mas não deixo de ser homem; posso achar qualquer racismo uma 

idiotice, mas não deixo de ser branco; posso ser comunista, mas não deixo de ser burguês - e essas coisas todas 

que eu “não deixo de ser” colocam em questão o valor do que eu digo. Seja qual for nossa ideia ou militância, 

seríamos sempre uma quinta coluna de nossas identidades. 

Essa dúvida (ou crítica) pode ter uma utilidade política, mas o fato é que as identidades às quais 

parecemos pertencer não coincidem necessariamente com nossas motivações. 

A mente é complexa. Há proletários que defendem políticas econômicas de direita porque, eles dizem, 

vai que eles ganham na Mega-Sena. Assim como há homossexuais que defendem sua própria discriminação. 

Interrogando a variedade das motivações, aliás, eis um clássico, para se divertir: a música/poesia de Giorgio 

Gaber,“Qualcuno Era Comunista”. 

Na minha história, a política das identidades e a pergunta “de onde você fala?” se cruzaram num 

estranho debate na New School de Nova York, no começo dos 1990 ou fim dos 80. A decana do departamento 

onde eu ensinaria era uma mulher branca que publicara livros seminais sobre o novo feminismo e, antes disso, 

sobre o racismo nos EUA. Isso não a impedia de se opor à ideia de considerar a raça (ou o gênero) como 

critérios para escolher o corpo docente do departamento. Acusada de dever sua opinião à cor de sua pele, ela 

declarou (de jeito propositalmente chulo e chocante) sua preferência sexual por homens negros. O que deixou 

a plateia estupefata e abriu, para mim, uma série de reflexões inconclusivas. 

Se eu, homem ou mulher, transo com negros, o que isso diz sobre minha relação com minha 

“identidade” branca? Será diferente se eu preferir transar passivamente ou ativamente? Os donos de escravos 

que iam para a senzala para comer eram mais ou menos “brancos” do que aqueles que iam para ser comidos? 

Falando de escravos, aliás, outra ideia forte da política das identidades é a das culpas que cada um 

carregaria consigo por causa das suas identidades. 

Pareceria fácil objetar: como um branco chegado ao Brasil nos anos 1940 seria “culpado” pela 

escravatura no Brasil? Como um muçulmano de hoje seria responsável pela pirataria no Mediterrâneo? Mas, 

de fato, adoramos assumir as culpas (ou os “direitos”) das nossas supostas identidades - provavelmente porque 

adoramos qualquer coisa que alivie nossa solidão. 

Aqui, a psicanálise toma a direção oposta à da política das identidades, pois uma cura psicanalítica, 

em tese, serve para nos permitir de não ser apenas, neuroticamente, o fruto dos grupos onde nascemos, 

membros de uma família, de uma nação, de uma raça. 
Fonte: Contardo Calligaris, psicanalista, texto publicado no jornal Folha de São Paulo, em 9 de agosto de 2018. 

  

 

 



1. O sentido contido em “desconhecemos o agente que fala pela nossa boca” (terceiro parágrafo) e presente 

nas questões que se colocavam na França dos anos de 1970 NÃO é retomado em 

A. há outro sujeito. (2º parágrafo) 

B. uma espécie de ilusão gramatical. (2º parágrafo) 

C. com as identidades que estão na cara. (5º parágrafo) 

D. e escondemos (inclusive de nós mesmos). (3º parágrafo) 

E. quem estava “realmente” falando pela boca dele? (2º parágrafo) 

 

 

 

1. 2. O sentido contido na expressão “uma espécie de ilusão gramatical” (2º parágrafo) refere-se 

A. ao sujeito da frase “eu penso”. 

B. à posição de onde sai a declaração. 

C. ao sujeito que fala pela nossa boca. 

D. a outro sujeito ignorado por quem fala. 

E. ao sujeito responsável pelas ideias postas em circulação. 

 

 

 

3. O autor faz uma comparação entre os anos de 1970 e os anos de 1980/90 mostrando os deslizamentos de 

sentido produzidos a partir de uma mesma expressão: “De onde você fala?” Qual das alternativas abaixo mostra 

a correspondência entre o período e as ideias da época? 

A. Anos 1970 = nossas motivações constituíssem uma espécie de viés inevitável. 

B. Anos 1970 = as identidades que estão na cara: é de lá que você fala, quer queira quer não queira. 

C. Anos 1970 = seja qual for nossa ideia/militância, seríamos sempre uma quinta coluna de nossas 

identidades. 

D. Anos 1980 e 90 = somos divididos e escondemos (inclusive de nós mesmos) uma parte grande de nossas 

motivações. 

E. Anos 1980 e 90 = os grupos aos quais pertencemos social, histórica e geneticamente seriam a origem 

essencial de nossas motivações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4. Leia o parágrafo abaixo e marque a alternativa INCORRETA. 

        “Na minha história, a política das identidades e a pergunta ‘de onde você fala?’ se cruzaram num estranho 

debate na New School de Nova York, no começo dos 1990 ou fim dos 80. A decana do departamento onde eu 

ensinaria era uma mulher branca que publicara livros seminais sobre o novo feminismo e, antes disso, sobre o 

racismo nos EUA. Isso não a impedia de se opor à ideia de considerar a raça (ou o gênero) como critérios para 

escolher o corpo docente do departamento. Acusada de dever sua opinião à cor de sua pele, ela declarou (de 

jeito propositalmente chulo e chocante) sua preferência sexual por homens negros. O que deixou a plateia 

estupefata e abriu, para mim, uma série de reflexões inconclusivas”. 

A. O termo “decana do departamento” remete a um dos membros mais antigos da New School. 

B. A história da docente é um elemento de que se vale o autor do texto para refletir sobre a temática da 

política das identidades. 

C. Há uma explícita relação de cumplicidade entre a posição pessoal da professora, a posição política 

acenada nos seus livros e os critérios de escolha do corpo docente. 

D. A estupefação da plateia se justifica pela declaração chula e chocante da docente sobre as suas preferências 

sexuais. 

E. A decana não se opunha a ideia de considerar a raça ou o gênero como critério de escolha do corpo 

docente. 

 

5. Sobre os questionamentos do 11º parágrafo, pode-se AFIRMAR que 

A. são perguntas retóricas e sem relação com o texto. 

B. são perguntas imorais, pois não se deve falar de sexo publicamente. 

C. são perguntas racistas, porque expõem os negros à condição de sujeitos sexualmente passivos. 

D. são perguntas reveladoras sobre as preferências sexuais dos indivíduos dos anos 1970. 

E. são perguntas irônicas frente à tese sobre gênero (raça) e identidade coincidirem. 

 

6. Marque a alternativa CORRETA, considerando os três últimos parágrafos do texto. 

A. A ideia de culpa se deve, exclusivamente, à falta de uma política de identidade.  

B. As políticas de identidade defendem a ideia de que todo cidadão assume uma parcela de culpa em relação 

à discriminação. 

C. Não existe culpa quando a pessoa conhece a sua identidade. 

D. A psicanálise permite que sujeito não seja apenas o fruto dos grupos onde nasceu, membro de uma família, 

de uma nação ou de uma raça. 

E. Culpa e solidão são sentimentos provocados pelas políticas de identidade como elas se apresentam hoje. 

 

7. No penúltimo parágrafo, o encerramento da frase, “provavelmente porque adoramos qualquer coisa que 

alivie a nossa solidão” cria uma relação com a culpa. No caso, trata-se da necessidade de 

A. encorajamento. 

B. pertencimento. 

C. acobertamento. 

D. comedimento. 

E. distanciamento. 



LÍNGUA ESPANHOLA 

 

Hallan un nuevo mural de 3.800 años en una zona arqueológica en Perú 

 

La pieza en la que se representan cabezas humanas y serpientes fue descubierta en el yacimiento  

de la Ciudad Agropesquera de Vichama en la provincia de Huaura, al noroeste del país 

 

El equipo de arqueólogos que investiga la antigua ciudad agropesquera de Vichama, uno de los asentamientos 

de la civilización Caral, acaba de revelar un nuevo descubrimiento. Se trata de un muro con unas figuras en relieve de 

caras humanas y serpientes que data de hace 3.800 años. 

Los arqueólogos creen que los relieves podrían simbolizar la fertilización de la tierra. Las serpientes representan 

la deidad, vinculada al agua, que filtra en la tierra y hace germinar a la semilla, explica en un mensaje de Twitter el 

equipo de la Zona Arqueológica Caral. La arqueóloga peruana Ruth Shady es la directora del Proyecto Arqueológico 

Caral. 

El complejo arqueológico se encuentra al norte de Lima, dentro del distrito de Végueta, en la provincia de 

Huaura, a unas dos horas de la capital peruana. El muro podría formar parte de la antesala de un edificio público. 

Desde que comenzaron las excavaciones en 2007, en el complejo arqueológico se han hecho numerosos 

hallazgos que han permitido conocer más qué sucedió con esta civilización, que reflejó en sus complejos arquitectónicos 

la sequía que padeció. 

La civilización Caral se considera la más antigua de América y la segunda del mundo, después de Mesopotamia. 

"Perú, hace más de 3.000 a. C., se convirtió en el centro de América, pues se hallaron objetos traídos desde fuera de 

nuestro actual territorio", indican desde el Ministerio de Cultura peruano sobre el yacimiento. 

El 31 de agosto y el 1 de septiembre, coincidiendo con el undécimo aniversario del yacimiento, el equipo de 

arqueólogos ofrecerá detalles de este y otros hallazgos sobre esta ciudad donde se estableció la civilización Caral, que 

migró a zonas más próximas al mar ante un periodo de escasez de alimentos. 

 

Disponible en: https://elpais.com/internacional/2018/08/16/mundo_global/ 1534425164_916489.html. Acceso el: 16 

ago. 2018. 

 

8. A ideia central do texto é que 

A. na América Latina, pesquisadores encontraram poucas civilizações indígenas importantes para a cultura de seus 

países. 

B. no Peru, alguns antropólogos encontraram vestígios de uma nova civilização dos Incas, a mais antiga do mundo. 

C. nos Andes, um grupo de arqueólogos encontrou resquícios da civilização Aimara, a mais antiga do mundo. 

D. no Peru, uma equipe de pesquisadores encontrou novos resquícios da civilização Caral, a mais antiga das 

Américas. 

E. na cidade de Vichama, alguns estudiosos encontraram, pela primeira vez, relíquias da civilização Caral, a mais 

antiga do mundo. 

 

9. A partir do fragmento “Desde que comenzaron las excavaciones en 2007, en el complejo arqueológico se han  hecho 

numerosos hallazgos”, é possível inferir que 

A. os pesquisadores encontraram alguns achados no complexo arqueológico.  

B. os antropólogos tiveram muita dificuldade no complexo arqueológico.  

C. os pesquisadores fizeram várias descobertas no complexo arqueológico.  

D. os pesquisadores submergiram vários achados no complexo arqueológico.  

E. os arqueólogos perderam vários achados no complexo arqueológico.  

 

 

 

 

 

 

 



10. Em “El 31 de agosto y el 1 de septiembre, coincidiendo con el undécimo aniversario del yacimiento”, a palavra 

“yacimiento” é importante para o campo lexical do texto porque faz referência ao lugar 

A. onde existe uma grande concentração de materiais, estruturas e utensílios, os vestígios para o estudo da 

arqueologia. 

B. onde permanecem apenas fragmentos de materiais, estruturas e utensílios para os museus de história. 

C. onde falta uma grande concentração de materiais, estruturas e utensílios para o estudo da arqueologia. 

D. que apresenta uma grande concentração de materiais, estruturas e utensílios para o estudo da agropesqueira. 

E. onde abunda uma grande concentração de materiais, estruturas e utensílios para o estudo dos fósseis. 

 

 

Texto 2:                              

                                         Universidad médica de Japón discrimina a mujeres 

 

Por Mari Yamaguchi 

02 de agosto de 2018 06:10 PM 

 

TOKIO (Associated Press) - Una universidad de medicina en Japón está acusada de discriminar sistemática-mente a 

las mujeres que buscan ingresar con el argumento de que las mujeres tienden a abandonar la profe-sión una vez que 

tienen hijos, causando escasez de personal en hospitales, de acuerdo con reportes de prensa del jueves. 

El diario Yomiuri dijo que la Universidad Médica de Tokio ha manipulado los resultados de los exá-menes de 

ingreso de mujeres desde el 2011 para mantener baja la población estudiantil femenina. Citando fuentes no identificadas, 

el periódico dijo que la manipulación comenzó luego que la porción de candidatas exitosas alcanzó 38% del total en el 

2010. 

Otros medios japoneses, incluyendo la televisora pública NHK y la agencia Kyodo News, reportaron también la 

manipulación de exámenes. NHK, que citó fuentes anónimas, dijo que las calificaciones de las candidatas mujeres fueron 

rebajadas en un 10% en algunos años. 

Las acusaciones se dieron a conocer en momentos en que la escuela investiga otro escándalo en el que un ex 

director está acusado de admitir el ingreso del hijo de un alto funcionario de educación a cambio de un favor. 

El departamento de relaciones públicas de la universidad dijo que los directivos estaban sorprendidos por el 

reporte del Yomiuri y que no tenían conocimiento alguno de manipulación. Prometió investigar el asunto. 

Yoshiko Maeda, jefa de la Asociación de Mujeres Médicas de Japón, dijo que es asombroso que las mujeres del 

país sigan siendo privadas de su derecho a ingresar a la profesión. "En lugar de preocuparse porque mujeres dejen sus 

trabajos, deberían hacer más para crear un ambiente en el que las mujeres puedan seguir trabajando”, dijo Maeda en una 

declaración en la página del grupo en Facebook. “Necesitamos una reforma del modo de trabajo, no solamente para 

prevenir muertes por trabajo excesivo, sino también para crear un lugar de trabajo en el que todo el mundo pueda rendir 

de acuerdo con sus capacidades, sin importar el género”. 

En Japón, muchas mujeres se gradúan de la universidad, pero enfrentan discriminación en contrata-ciones y 

salarios. Largos horarios y falta de respaldo en casa de parte de sus esposos a menudo las fuerzan a dejar sus carreras. 

Debido al envejecimiento de la población japonesa y a las bajas tasas de natalidad, muchos lugares de trabajo, 

incluyendo hospitales, sufren escasez crónica de personal. 

                                                                  

Disponible en: https://www.elnuevoherald.com/noticias/mundo/article215973030.html    Acceso el 15 ago. 2018 

 

 

11. La “discriminación sistemática”, enunciada en el primer párrafo, se justifica en el hecho de que 

A. se han manipulado los resultados de los exámenes de ingresos de mujeres a la universidad a partir del 2011 

porque el número de aprobadas ya había llegado a los 38%. 

B. el número de candidatas había ultrapasado los 10% del total de aprobados en 2010, cuando se tomó la decisión 

de rebajar las calificaciones de candidatas mujeres a la universidad médica. 

C. la porción de candidatas con mejores calificaciones ultrapasó el porcentual del número de varones con mejores 

calificaciones, cuando se decidió disminuir en un 10% el ingreso de mujeres. 

D. el 38% de las mujeres tienden a abandonar la profesión en cuanto tengan hijos, provocando escasez de personal 

en hospitales, lo que ha generado un problema social en Japón en la última década. 

E. las candidatas han logrado mejores calificaciones en los exámenes de ingreso a las universidades médicas en un 

nivel que llega a los 10% sobre las de los varones. 



 

 

12. La denuncia que aborda el texto sólo se volvió pública, pese a que el hecho haya sido recurrente, porque 

A. en 2010, el porcentual de mujeres candidatas aprobadas con éxito en la escuela de medicina de Tokio había 

alcanzado un 38% del total y, a partir de aquel año, ese número ha disminuido. 

B. el diario Yomiuri divulgó que la Universidad Médica de Tokio manipulaba los resultados de los exámenes de 

ingresos de mujeres japonesas con la finalidad de frenar el ingreso de dicha población. 

C. se desarrollaba una investigación para certificarse de que el ingreso de un hijo de un alto funcionario  de 

educación no haya sido favorecido por un ex director de dicha institución a cambio de un favor. 

D. el canal NHK y la agencia Kyodo News hacían una investigación para verificar si el hijo de un alto funcionario 

de educación no había ingresado en la escuela de medicina mediante un favor. 

E. hubo una denuncia de la jefa de la Asociación de Mujeres Médicas de Japón, Yoshiko Maeda, debido al hecho 

de que las mujeres japonesas estaban siendo privadas del derecho de ingresar a la profesión. 

 

 

13. En el fragmento: “Largos horarios y falta de respaldo en casa de parte de sus esposos a menudo las fuerzan a 

dejar sus carreras”, último párrafo,  se empleó el adjetivo destacado para significar que 

A. los horarios disponibles para el trabajo de las mujeres en hospitales son diversificados. 

B. los horarios ofrecidos a las mujeres en los hospitales de Tokio pueden ser escasos. 

C. el tiempo que las mujeres disponen al trabajo en los hospitales es insuficiente. 

D. los horarios que cumple el personal en hospitales son por hábito flexibles. 

E. en hospitales se suelen trabajar horarios extendidos.  

 

 

14. En el fragmento: “Largos horarios y falta de respaldo en casa de parte de sus esposos a menudo las fuerzan a 

dejar sus carreras” – último párrafo – la locución adverbial destacada podría ser sustituida, sin que se alterara el 

sentido de lo afirmado, por   

A. a veces. 

B. algunas veces. 

C. raramente. 

D. frecuentemente. 

E. siempre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LITERATURA BRASILEIRA  

 

Instruções: Para responder à questão 15, leia o texto abaixo. 

 

Em tempos de depressão 

 

Sim! Jovens e velhos, adultos e crianças, vivemos tempos de angústia e depressão.  

A luz no fim do túnel – adágio popular bem conhecido – não se apresenta ou é ofuscada por um sistema em 

que a violência, a insegurança, a corrupção, a falta de emprego e outras mazelas andam à solta. 

“Mas essa dor da vida que devora/ A ânsia de glória, o dolorido afã...” tem remédio? Ou será que apenas resta 

a desesperança? “O meu semblante está enxuto./ Mas a alma, em gotas mansas,/ Chora abismada no luto/ Das minhas 

desesperanças...”. 

É irônico perceber que, muitas vezes, as pessoas oferecem aquilo que não possuem ou desconhecem: “Tanta 

gente também nos outros insinua/ Crenças, religiões, amor, felicidade”. 

Talvez nos reste, ao final, como aquele “acrobata da dor”, o sarcasmo pungente do riso: “ri! Coração, 

tristíssimo palhaço”. 

 

15. Assinale a alternativa cujos versos, pela ordem em que são citados no texto, correspondem a seus respectivos 

autores. 

A. Gregório de Matos, Álvares de Azevedo, Jorge de Lima, Olavo Bilac. 

B. Gregório de Matos, Olavo Bilac, Manuel Bandeira, Cruz e Sousa. 

C. Álvares de Azevedo, Manuel Bandeira, Jorge de Lima, Cruz e Sousa. 

D. Álvares de Azevedo, Gonçalves Dias, Jorge de Lima, Olavo Bilac. 

E. Álvares de Azevedo, Jorge de Lima, Olavo Bilac, Manuel Bandeira. 

 

16. Assinale a alternativa INCORRETA em relação ao conto O Enfermeiro, de Machado de Assis. 

A. Tratando o leitor por “meu caro senhor”, o narrador conta-lhe como recebeu a herança do coronel, após tê-lo 

assassinado. 

B. O narrador-personagem diz ao leitor que este pode publicar sua história – como enfermeiro do coronel – 

contanto que o faça após sua morte. 

C. O narrador-personagem, Procópio, afirma que após seu ato – esganar o coronel –, ouvia vozes que bradavam: 

assassino! assassino! 

D. Passado certo tempo, assegurado da posse dos bens do coronel, o narrador aplaca sua consciência cogitando 

em recusar a herança. 

E. Despedindo-se do leitor, o narrador afirma-lhe, recorrendo ao texto bíblico, que a herança maldita não trouxe 

felicidade. 

 

 

Instrução: Para responder à questão 17, leia o texto abaixo. 

No conto Felicidade Clandestina, Clarice Lispector narra a extrema crueldade e o sadismo com que uma 

menina, filha do dono da livraria, inflige à personagem-narradora, a respeito do empréstimo de um livro. De posse 

do livro, a personagem-narradora conclui o conto dizendo: “Não era mais uma menina com um livro: era uma mulher 

com o seu amante”. 

 

17. Assinale a alternativa CORRETA que referencia o livro aludido no texto em questão. 

A. Lucíola, de José de Alencar. 

B. Helena, de Machado de Assis. 

C. As Reinações de Narizinho, de Monteiro Lobato. 

D. Clara dos Anjos, de Lima Barreto. 

E. Dona Flor e seus dois maridos, de Jorge Amado. 

 



 

18. Quais as personagens negras que, no romance Fogo morto, de José Lins do Rego, sempre gravitando ao redor de 

outras personagens, têm no servilismo – resquício da escravidão – uma das formas mais contundentes de 

sobrevivência?  

 

A. José Amaro e Capitão Vitorino. 

B. Pedro Boleeiro e José Amaro. 

C. Alípio e Torquato. 

D. José Passarinho e Floripes.  

E. Antônio Silvino e o pintor Laurentino. 

 

 

19. Assinale a alternativa em que, ao final do conto No Manantial, de Simões Lopes Neto, o narrador se vale de 

paradoxos para definir o objeto tratado. 

A. Às vezes uma dor me desespera... 

Nestas ânsias e dúvidas em que ando, 

Cismo e padeço, neste outono, quando 

Calculo o que perdi na primavera. 

B. Saudade é dor que não dói, 

Doce ventura cruel, 

É talho que fecha em falso, 

É veneno e sabe a mel... 

C. A mesma formosura 

É dote que só goza a mocidade: 

Rugam-se as faces, o cabelo alveja, 

Mal chega a longa idade. 

D. Quem viu mal como o meu, sem meio ativo? 

Pois no que me sustenta, e me maltrata, 

É fero quando a morte me dilata 

Quando a vida me tira é compassivo! 

E. Depois o espinho do ciúme... 

A dor... a visão da morte... 

Mas, calmado o vento, o lume 

Brilhou, mais puro e mais forte. 

 

 

20. Em relação ao conto Desenredo, de João Guimarães Rosa, qual das alternativas NÃO é procedente? 

A. No início do conto, a descrição da personagem feminina tem por base sua sagacidade, beleza e instabilidade de 

caráter refletida no embaralhamento dos nomes. 

B. Há uma subversão aos valores éticos, morais e sociais que sustentam a lógica usual do relacionamento homem 

versus mulher, corroborada pelo título e pela temática do conto. 

C. O nome da personagem Jó Joaquim e a citação – “Foi Adão dormir, e Eva nascer” – fazem remissão ao texto 

bíblico. 

D. Ao lavar sua honra com sangue, Jó Joaquim contradiz a paciência bíblica e amorosa, justificada pelo dito: “De 

sofrer e amar, a gente não se desafaz”. 

E. A reinvenção da mulher, sem as marcas da traição e do adultério, resulta da capacidade criativa de Jó Joaquim  

manipular o poder da linguagem. 

 

 

 

 

 



 

 

21. Com base nos contos e o que se declara a respeito, assinale a alternativa CORRETA. 

A. Nos contos No Manantial e O Negro Bonifácio, de Simões Lopes Neto, a contribuição espanhola, notadamente 

a platina, está presente no vocabulário, como é o caso de: maleva, cajetilha, peleia, haragano, d’espacito. 

B. Em Morre Desgraçado, de Dalton Trevisan, as marcas da tragédia e da violência – através de uma linguagem 

concisa e elíptica – fazem-se presentes quando o filho, vítima de maus tratos, assassina o pai. 

C. No conto O Espelho, de Machado de Assis, o processo de autoidentificação é anulado quando Jacobina, o 

narrador, ao vestir a farda de alferes, reconhece que o “eu social”, refletido no espelho, é mera ilusão. 

D. Para reverenciar a memória do pai, morto há cinco meses, Juca – o narrador-protagonista de Peru de Natal, de 

Mário de Andrade – organiza uma ceia natalina com direito a peru e “cerveja bem gelada”. 

E. No conto O Outro, de Rubem Fonseca, o protagonista se envolve sexualmente com um pedinte e, após acolhê-

lo e pagar-lhe com “cama, mesa e banho”, é assassinado pelo marginal. 

 

 

 

 

 

 

PROVA DE REDAÇÃO 

Atenção, candidato(a): 

 

1. Não há linha para título, caso queira, pode utilizar uma das linhas da folha para o mesmo. 

2. Conforme orientações prévias, será zerada a redação que: 

 

 apresentar menos de 20 (vinte) linhas de extensão, escritas; 

 não atender ao gênero discursivo solicitado; 

 fugir à temática proposta para a situação de interação; 

 apresentar acentuada desestruturação; 

 estiver escrita com letra ilegível ou feita em forma de desenhos, números, espaçamentos 

fora do normal entre palavras ou na disposição do texto no papel; 

 for escrita a lápis na versão definitiva; 

 não estiver escrita no cartão da versão definitiva da redação; 

 não estiver escrita em língua vernácula; 

 apresentar, no cartão da versão definitiva da redação, qualquer tipo de marca ou registro que 

possa ser interpretado como uma possível identificação do candidato. 
 

 

  



PROPOSTA 1 
 

Escreva um COMENTÁRIO INTERPRETATIVO CRÍTICO, para ser publicado na REVISTA GALILEU, sobre a 

temática a seguir. Lembre-se de que você deverá apresentá-la e interpretá-la criticamente. 

 

NÓS NOS PREOCUPAMOS MAIS COM NOSSOS SEMELHANTES OU COM OS ANIMAIS? 

 

No fim de 2013, uma pesquisa feita pelo Ibope com mais de 10 mil pessoas revelou que 80% dos internautas 

brasileiros têm um animal de estimação em casa. O que mais chama atenção na pesquisa é o valor gasto por mês com 

os animais: em média, R$ 100 por mês. Esses números provam o óbvio, isto é, os animais de estimação fazem parte da 

nossa vida [...]. 

Psicólogos da Universidade Georgia perguntaram para 573 pessoas quem elas salvariam em um cenário hipotético 

que dava chance de apenas um dos dois sobreviver: cão ou humano. Segundo os pesquisadores, dois fatores são levados 

em conta nesse momento de decisão. Primeiro: quem é a pessoa em perigo? O resultado mostrou que, se a pessoa em 

perigo fosse um desconhecido, ela perderia a vida para um cachorro. Segundo: quem é o cão em perigo? 40% dos 

entrevistados responderam que salvariam seu animal de estimação em vez de um turista estrangeiro. 

 

(Adaptado de Fernando Bumbeers. Revista Galileu. Disponível em 

https://revistagalileu.globo.com/Sociedade/noticia/2015/04/por-que-gostamos-mais-de-pets-do-que-de-outras-

pessoas.html, acesso em 26/09/2018). 

 

PROPOSTA 2 

 

Redija um ARTIGO DE OPINIÃO para ser publicado no site g1.globo.com, abordando a temática:  

 

USO DE AGROTÓXICOS: NECESSIDADE REAL OU BUSCA POR MAIS LUCRO? 

 

Uma comissão especial de deputados aprovou, em primeira instância, o projeto que regulamenta o uso de agrotóxicos 

no Brasil. Pelo texto, o que hoje é agrotóxico passaria a se chamar pesticida. O controle de registros, atualmente, é feito 

por três órgãos: Ministério da Saúde, Ibama e Ministério da Agricultura. Pela proposta, esse processo seria unificado, 

apenas, sob o comando do Ministério da Agricultura. Deputados que defendem o projeto argumentam que ele vai 

modernizar os procedimentos. “A lei atual é de 30 anos atrás, nós temos que atualizar, não só modernizar, mas temos 

que atualizar, mudando algumas coisas. A agricultura precisa de modernização, a agricultura, durante esses 30 anos, 

evoluiu muito”, disse o relator.  

(Adaptado de http://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2018/06/comissao-da-camara-aprova-projeto-que-

regulamenta-uso-de-agrotoxicos.html, acesso em 26/09/2018) 

 

Em 1962, a bióloga Rachel Carson decidiu tornar públicos seus estudos, feitos durante quatro anos e meio, sobre as 

sérias consequências na saúde humana do DDT (diclorodifeniltricloretano), inseticida até então muito usado. Carson 

mexeu num vespeiro, quando deixou no ar, pela primeira vez, a pergunta: o que vale mais? O lucro que se obtém com 

plantações sem pragas e cheias de substâncias tóxicas, ou a saúde das pessoas que serão impregnadas por elas?  

(Adaptado de: https://g1.globo.com/natureza/blog/nova-etica-social/post/projeto-de-lei-sobre-agrotoxicos-o-pl-do-

veneno-poe-o-lucro-acima-da-saude-das-pessoas.ghtml, acesso em 26/09/2018) 

 

 

  

 

 

 

 

 

(Imagem retirada do site: 

http://metanoverde.blogspot.

com/2015/01/como-fazer-

para-retirar-os-

agrotoxicos.html, acesso em 

26/09/2018) 
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